
EL OCCIDENTE
D iA B iO  POL IT ICO .

EDICION DE E;l MAiÑANA.

PüfiTOa DZ bUSCRicit>f(. p.n la adm inislracion de E l  O C riD E M T B , Corre­
dera bej» de San Pablo , nütn. 10 , p ra l.— E n la librería de M onier, Carrera de 
San Gerónimo; Cue.ta, calle M ayor; V illa , plaiueía do Sto. Domingo; B a illy -fla i- 
liere, calle del P r in c ip ;  O lív e le ., calle de la C oncepion G eróuim a.— .>/o<lr¡¿¡ 
U n m ei 10 r i .,  tres meses 2S.

D o ii t i i i i ío  2 4  d e  J u d ío  d e  4 8 3 5 .

P r o v in c ia s  . E n las p rin c ip ie»  librerías y  p r  iíb ran ia  franca a l A dm inis­
trador dcl periódico, un  mes 16 rs .,  tres meses 46. — Kitranjero Un tr i­
m estre 72, seis me.se. 144. - En P arís en casa de los SreA Saavedra y  RiberoUes, 
ru e d e  H aiitevüle, 15, y e n  la librería  E sp ñ o la , tu e  de Provence.— Ultramar 
Tres meses 90, seis m e» s  180.
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S u p iic A H io v  n  n q u c ilo !»  t ic  n u e s t r o K  a p r e -  
e i a b i c s  « u ü r r i l o r w ,  e iiy r t  a ii i ii to  c u s io lu j e  « n  
l ia  d c l  a c l i i i i l ,  s e  s i r s n n  r e i i o t n r i o  o p o r l i i n a -  
n i o n t c  |i ; i r i i  q u e  n o  s i i r m n  r e l r u s o  e n  e l  r e ­
c ib o  d e  lo s  n ú m e r o s .

M .A D U ID  2 4  D E  J U N IO .

Im p o s ib le  p a re c e  la  ra p id e z  c o n  q u e  e l s e ñ o r  

B ru i l  h a  c o n q u is ta d o  c o m o  m in i s t r o  d e  H a c ie n ­

d a  u n a  r e p u ta c ió n ,  q u e  ig u a la  j a ,  s in o  esced e , 

á  la  d e  to d o s  s u s  a n te c e so re s . S u  t r iu n f o ,  p o r  

lo  g r a n d e  y  p o r  lo  b r e v e m e n te  c o n se g u id o , ra y a  

d e  ta l  m a n e ra  e n  to  fa b u lo so , q u e , á  n o  e s ta r lo  

v ie n d o  p o r  d e sg ra c ia  n u e s t r a  c o n  t a n t a  c la r i ­

d a d ,  t a l  vez n o  lo  c re e r ia n io s .

D e sp u é s  d e  u n o s  c u a n to s  d ia s  d e d ic a d o s  al 

e s tu d io  d e  la H a c ie n d a , e l S r .  B ru i l  h a  im p r o ­

v isa d o  u n  p l.in  t a n  b e llo , ta n  c o m p le to ,  t a n  d e s ­

l u m b r a d o r ,  q u e  h a  h e c h o  e n m u d e c e r  á  s u s  

é m u lo s , y h a  e c l ip s a d o  p .tra  s ie m p r e  e l  b r i l lo  

d e  la s  g lo r ia s  r e n t í s t ic a s  d e  lo s  D o m e n e c li ,  d e  

lo s  S e v illa n o , y d e  lo s  M adoz.

E n  c o m p a ra c ió n  d e l s is te m a  d e l  S r .  B ru il ,  

¿ q u é  h a n  h e c h o  su s  d ig n o s  a n te c e so re s ,  q u e  sea 

m e re c e d o r  d e  la  m a s  p e q u e ñ a  a la b a n z a ?

V e r d a d  es q u e  e l s e ñ o r  M a d o z  te n ia  lo s  p r e ­

s u p u e s to s  e n  u n  a n g u s t io s o  d e s n iv e l  d e sp u é s  d e  

h a b e r  p e d id o  y  o b te n id o  c o n s id e ra b le s  r e c u r ­

sos; p e ro  e l  S r ,  B ru i l  lo s  d e ja  ta m b ié n  d e s n iv e ­

la d o s  p a r a  el c a so  e n  q u e  se  le  c o n c e d a n  las 

se is o  s ie te  c o n tr ib u c io n e s ,  ó  r e c a rg o s  d e  c o n t r i ­
b u c ió n  q u e  s o lic i ta .

V e rd a d  es q u e  e l  S r .  M ad o z  n o s  d e c ia :  ode^i- 

p u e s  q u e  re a lic e  e l  e m p r é s t i to  d e  c u a r e n ta  m i­

llo n e s , y e l  d e  q u in ie n to s  m il lo n e s ,  y  u t i l ic e  los 

r e c u rs o s  d e  la d e s a m o r tiz a c ió n , r  c o b r e  u n  a n ­

tic ip o  fo rzo so , e s  p o s ib le  q u e  h a y a  to d a v ía  a l ­
g ú n  dé/icit.B

P e r o  el S r ,  B r u i l  le  m e jo ra  y  d ic e  á  lo s  p u e ­

b lo s : .D a d m e  e l re c a rg o  s o b re  la  c o n tr ib u c ió n  

t e r r i to r i a l ,  q u e  c o b r á is  p a r a  v u e s tro s  g a s to s  

p r o v in c ia le s  y  m u n ic ip a le s ;  a u m e n ta d  eso r e ­

c a rg o  p a r a  p o d e r m e  h a c e r  u n  d o n  m a s  c u a n ­

tio so ; h a c e d  u n a  co sa  p a r e c id a  c o n  e l  s u b s id io  

in d u s t r ia l  y  d e  c o m e rc io ;  s u p o n e d  p a r a  m a y o r  

se n c ille z  d e  v u e s t r a s  c u e n ta s ,  q u e  e s ta m o s  e n  

1. ® d e  e n e ro ,  y p a g a d m e  d e s d e  a q u e l la  fe c h a  

eso s  re c a rg o s ;  r e n u n c ia d  a l p re c io  b a jo  d e  la 
s a l ;  p e r m i t id  q u e  se  a u m e n te n  los p r o d u c to s  d e  

la s  a d u a n a s  c o n  la s  re b a ja s  d e d e r e c h o s  i le a r a n -  

c e l; im p o n e d  n u e v a s  c a r g a s  s o b re  la s  h e re n c ia s  

y  la s  m e jo r a s ;  r e s ta b le c e d  lo s  d e re c h o s  so b re  

b s  c o n s u m o s ;  y lu e g o  q u e  h a y a is  c o n s e n tid o  

e n  to d o s  esos p e n o so s  s a c r i f ic io s ,  e s ta d  se g u ­

ro s ,  m u y  se g u ro s  d e  q u e  to d a v ia  h a b r á  e n  lo s  

p re s u p u e s to s  u n  d é fic it  m u y  c o n s id e ra b le  >.

El S r .  D o m e n e c h  y e l  S r .  M ad o z  p e d ia n  u n  

a n t i ; i p o  á  la  c o n tr ib u c ió n  d ir e c ta :  e l S r .  B ru i l  
q u ie r e  u n  re c a rg o  o  a u m e n to  d e  la  m is m a .  E n 

l i t ro s  té r m in o s  a q u e l lo s  d e c ia n  a l c o n t r ib u y e n ­

te :  « D a d m e  ta n to ,  p o r  s o b  u n a  vez y  e n  c a l i ­

d a d  d e  r e in t e g r o , .  E l S r .  B ru i l  le  d ic e : oD .id - 

m e  t a n to ,  y  n o  t e n d r á s  d e r e c h o  á  r e c o b r a r lo ,  y 

e l  a ñ o  q u e  v ie n e ,  y  e l o t r o ,  y e l  s ig u ie n te ,  y Lo­

d o s , m e  s e g u ir á s  d a n d o  lo  m ism o .»

.A dem as d e  c o n v e r t i r  a s i e n  p e rp e tu a m e n te  

a n u a l  la  e x a c c ió n  d e l a n t i c ip o ,  el S r .  B ru i l  h a  

in v e n ta d o  o t r o  m o d o  d e  s a c a r  d in e r o  á  lo s  p u e ­

b lo s ,  q u e  n o  t ie n e  n o m b r e  e n  n in g ú n  id io m a  

c o n o c id o . A n t ic ip o  se  llam a  el c o b r a r  p o r  a d e ­

la n t a d o  las c o n ir ib u c io n e .s ;  p e ro  ¿ ló in o  p o d rá  

l la m a r s e  e l  n u e v o  s is te m a  d e  c o b r a r la s  p o r  

a t r a s a d o  s in  q u e  h a y a  h a b id o  a t r a s o ,  d e  e x ig ir  

p o r  c u e n ta  de l p a sa d o  e n e ro  u n  im p u e s to ,  c u ­

y a  p la n te a m ie n to  se  idea  p o r  p r im e r a  v e z  e n  
e l  c o r r i e n te  ju n io ?

A u n  h a y  m as : n o  so lo  se  h a  m e jo ra d o  e n  

esos tc r in i iio »  e l p e n s a m ie n to  d e l a n t ic ip o  f o r ­

z o so  d e l s e ñ o r  D o m e n e c h , s in o  q u e  se  h a  c re íd o  

o p o r tu n o ,  e n  v is ta  d e  ta n  fe lices re s u l ta d o s ,  n o  

s e g u i r  fa v o re c ie n d o  el p re c io  d e  la  sa l c o n  la 

r e b a ja  q u e  a q u e l  m in is t r o  le  h a b i i  c o n c e ­
d id o .

A lg u n o s  h a b ia n  te m id o  q u e  e l s e ñ o r  B ru il  

¡ n l r n i a r á  e s i e n J e r  a u n  m a s  e l u so  d e l p a p e l se ­

l la d o , q u e  e l  s e ñ o r  B ra v o  M u r il lo  g e n e ra liz ó  

t a n to ,  y  c o n  t a n t a  o p o s ic ió n  p o r  p a r te  d e  la 

o p i i i io n  p ú b l ic a  A b s  q u e  a sí c rc ia n ,  y  le  

d ir ig i.a ii y a  p o r  eso se v e ro s  c a rg o s ,  h a  c o u te s -  

ta d o  v ic to r io s o m e n te  e l s e ñ o r  B ru il  p r e s c in ­

d ie n d o  d e l  p a p e l se lla d o , y  d i r ig ie n d o  su s  t e r ­

r ib le s  p r o p ó s i to s  J e  g e n e ra liz a c ió n  y  a u m e n to  á 
lo s  d e re c h o s  h ip o te c a r io s  so l ire  la s  h e re n c ia s  y 

la s  m e jo ra s .  E n  lo  c u a l lia  m o s tr a d o  e l  s e ñ o r  

B r u i l ,  n o  so lo  su  s u p e r io r id a d  s o b re  e l  se ñ o r  

B ra v o  M u r i lb ,  s in o  ta m b ié n  s o b re  e l  s e ñ o r  S e ­
v i l la n o ;  p u e s  si e s te  ú l t im o  i lu s t r e  h a c e n d is ta  

n o  p e r d ió  e n  su  v id a  e l t ie m ¡x )  s in o  e n  le e rd o s  

l ib r o s  d e  e c o n o m ía  p o l í t ic a ,  es in d u d a b le  q u e  

«1 s e ñ o r  B ru il  n o  le  h a  p e rd id o  e n  la le c tu ra  

d e  u n o  so lo  T o ; b  e l m u i i . b  sá b e  q u e  e l s e ñ o r  

d u q u e  d e  S e v i l la n o  a b a i id u iió  lo s  l ib r o s  d e  los 

e c o n o m is ta s ,  p o rq u e  d e  b s  d o s ,  t ju e  tu v o  oca­

s ió n  d e  v e r ,  u j io  d e c ia  u n a  cu sa , v  oi o t r o  la

c o n t r a r i a .  P u e s  b ie n ;  es s e g u ro  q n e  n o  h a y ,  n i  

h a  h a b id o ,  n i  h a b r á  j a m á s  d o s  a u to r e s  d e  e r o -  
n o m ia  p o lít ic a  q u e  n o  c o n v e n g a n  e n  q n e  la r o n -  

i r ib u c io n  s o b re  la s  su c e s io n e s  y h e r e n c ia s  es d e  la s  

m a s d e p lo r a b le s y  v i ta n d a s  p o r q u e a f e c ta n  i n m e ­

d ia ta  y d ire c ta m e iiU ; a l  c a p i ta l  n a c io n a l .  U n  so lo  

l ib r o ,  c u a lq u ie r a  q u e  fu e se , q u e  e l s e ñ o r  B ru i l  
h u b ie r a  le íd o  s o b re  la  m a te r ia ,  le  h a b r ía  r e t r a í ­

d o  d e  p i-e se iila r  e l  a r t íc u lo  8 . ® d e  su  p la n ,  y  le 

h a b r ía  p r iv a d o  d e  la  in e s t im a b le  g lo r ia  d e  h a ­

b e r  p ro p iii-s to  u n  g ra v a m e n  s o b re  la s  h e re n c ia s  

d e  los h ijo s . E n  e s te  ú l t im o  h a  sa c ad o  e l s e ñ o r  

B n i i l  v e n ta ja s  h a s ta  a l  m is m o  s e ñ o r  L a s a g ra ,  q u e , 

a ] p c s a r d e  h a b e r s id o  a c u sa d o  r e p e t id a s  v eces  can  

ra z ó n  ó  s in  e lla  d e  so c ia lis ta , n o  p r o p o n ía  h ace  

po co  á  la  a c tu a l  A sa :n b lc a  s in o  u n  im p u e s to  so ­

b re  la s  h e re n c ia s  t r a s v e r s a le s .

¿Y  q u é  d ire m o s  d e l in g e n is o  ra sg o  d e  h a b i ­

l id a d  c o n  q u e  e l S r .  B ru il  re s ta b le c e  b s  d e r e ­

c h o s  d e  c o n su m o s?  E n  vez d e  p e d i r  d i r e c ta m e n ­

te  su  r e s ta b le c im ie n to ,  c i S r .  B r u i l , c o n  la  f r a n ­

q u e z a  a ra g o n e sa  q u e  le  d is t in g u e ,  a p lic a  a l  T e ­

s o ro  los r e c u rs o s  p ro v in c ia le s  y  m u n ic ip a le s ,  y 

d e ja  á lo s  p u e b lo s  e n  la  a l t e r n a t iv a  d e  s u p r im ir  

to d o s  s u s  g a s to s , in c lu s o s  b s  d e  u n a  n e c e s id a d  

im p re s c in d ib le ,  ó  d e  v o lv e r  á  c o b r a r  lo s  d e r e ­

c h o s  s o b re  los r a m o s  d e  c o n su m o . ¡A d m ir a b le  

c o m b in a c ió n ,  c o n  la  c u a l  e l S r . B ru il ,  n o  c o n ­

te n to  c o n  o s c u re c e r  la r e p u ta c ió n  d e  N e c k e r  ó 

d e  P e c l  c o m o  g r a n  H a c e n d is ta ,  s u p e ra  e n  t r a v e ­

s u r a  c o m o  p o lít ic o  c o n su m a d o  a l m is m o  M a— 

q u ia  velo!

Y  J e s p u e s  d e  e.ste t r iu n f o  a d m ir a b le  d e l se ­

ñ o r  B ru i l  e n  to d o , y so b re  to d o s ,  ¿ h a b rá  t o i l a -  
v ia  q u ie n  se a t r e v a  á r e p e t i r  la s  b u r lo n a s  c h a n -  
z o n e ta s , q u e  h a n  e s ta d o  d e  m o d a  e n  e s to s  ú l t i ­
m os d ias . m ie n t r a s  c l S r  B ru il  e s ta b a  h a c ie n d o  
s u s  e s tu d io s ?  ¿ H a b r á  a lg u ie n  q u e  p e rs is ta  e n  

d e sc o n o c e r  q u e  e l  v e r d a d e r o  g e n io  n o  n e c e s ita  

la rg a  y la b o r io sa  p r e p a r a c ió n  a n t e r io r ,  n i  a n ­
te c e d e n te s  d e  n in g ú n  g é n e ro  p a r a  im p r o v is a r  
m a ra v il la s ?

Y  re f i r ié n d o n o s  d im  ó r d e n  d e  co sas  d i s t in to ,  

s u p o n e m o s  q u e  ta m p o c o  te n d r á n  n a d a  q u e  d e ­

c i r  p o r  a h o r a ,  d e sp u é s  ip ie  e l s e ñ o r  B r u i l ,  s i ­

g u ie n d o  la s  h u e lla s  d e l s e ñ o r  C o lla d o  y  d e l se ­

ñ o r  M a d o z , p id e  e l  a u m e n to  d e  s ie te  ú  o c h o  

c ó n tr ib u c io n e .s , lo s  q u e  a f irm a b a n  q u e  la  r e v o ­

lu c ió n  d e  j u l i o  se  h a b ia  h e c h o  e n t r e  o t r a s  c o ­

sas  p a r a  o b t e n e r  la  r e b a ja  d e  lo s  im p u e s to s .

E n  la  im p o s ib i l id a d  d e  r e d u c i r  á  los l im ite s  

d e  u n  a r t í c u lo  la  e n u m e ra c ió n  d e  la s  m a g n i f i ­

c e n c ia s  d e l p la n  r e n l i s l i c o  q u e  p a r a  n o  c u b r i r  

c l d é f ic it  h a  p r e s e n ta d o  e l s e ñ o r  B r u i l ,  q u is ié ­

r a m o s  a l  m e n o s  e s p r e s a r  n u e s tr a s  fe lie ita c io n e s  

a l p a is  p o r  sn  f o r lu i ia  e n  p o se e r  ta le s  g o b e r n a n ­
tes; p e ro  d e sp u é s  d e  h a b e r  ga .stado  n u e s t r a  a d -  

in ir a c ic n  y  n u e s tro s  e lo g io s  a n te  e l  n u e v o  sol d e  

n u e s t r a  h a c ie n d a  , n o s  e n c o n tr a m o s  s in  fu e rz a s  

p a ra  d i r i g i r  n u e s tro s  p e n s a m ie n to s  h a c ia  n u e s ­

t r a  q u e r id a  y  d e s v e n tu ra d a  p a t r i a .

s e r  o b je to  d e  u n  p la n  g e n e ra l  d e  a d m i n i s l r a -  
c b n .  E n to n c e s  e l s e ñ o r  B ru i l  e r a  v ocal d e  u n a  
j u n t a  r e v o lu c io n a r ia  y  h o y  es m in is t r o  d e  l l a -  
z ie n d a . E l d ip u ta d o  m a la g u e ñ o  d e b ió  t e n e r  e s to  
p re .scn ie  y a si h u b ie ra  a d iv in a d o  la  c o n te s ta ­
c ió n  d e l  s e ñ o r  B ru il.

E l S r .  D , F e r n a n d o  M adoz  d e se ab a  s a b e r  á 
s u  vez  si e ra  c ie r to  q u e  e l o b is p o  d e  Z a m o ra  se 
h a b ia  n e g a d o  á  e n t r e g a r  á  la h a c ie n d a  la s  f in ­
cas d e  q u e  d e b e  enc.an tar.se  p o r  la ley  d o  d e sa ­
m o r tiz a c ió n . I ajs s e ñ o re s  m in is t ro s  d e  H a c ie n d a  
y  F o m e n to  c o n te s ta r o n  q u e  e l  h e c h o  te n ia  a lg o  
d e  c ie r to ,  a ñ a d ie n d o  q u e  se  h a  p a sa d o  e l e sp e ­
d ie n te  á  G ra c ia  y J u s t ic ia ,  y se  c o n s u l ta r á  á  la 
C á m a ra  e c le s iá s tic a .

L as  in te rp e la c io n e s  t e r m in a r o n  c o n  u n a  de l 
s e ñ o r  C c r J o n iu  r e la t iv a  a l  e s ta d o  d e  n u e s t r a s  
re la c io n e s  c o n  la r e p ú b lic a  m e jic a n a . E l s e ñ o r  
m in i s t r o  (le  E s ta d o  m a n ife s tó  q u e  se  h a b ia  t o -  
n ia J o  un .i d e le r m in a e io n  c o n c il ia d o ra  q u e  n o  
le  e ra  p o s ib le  r e v e la r  p o r  e n to n c e s .

D e sp u é s  d e  r o g a r  c l S r ,  S á n c h e z  S ilb a  a l  s e ­
ñ o r  i i i i i i is l ro  d e  H ac ien iJa  q u e  p u s ie ra  s o b re  la 
m esa  u n a  n o ta  e n  q u e  c o n s ta se  e l u.so q u e  se  ha  
h e c h o  d e  la  a u to r iz a c ió n  q u e  se  c o n c e d ió  a l  s e ­
ñ o r  M adoz  p a r a  a n o ta r  t í tu lo s  d e l 3 p o r  1 0 0  p o r  
v a lo r  d e  5 0 0  m il lo n e s ,  á  lo  q u e  e l  S r .  B r u i l  se 
m o s tró  d isp u e s to , se p u so  á  d is c u s ió n  e l d i c l á -  
m e n  d e  la  c o m is ió n  s o b r e  s i i tiu l ta n tjid a d  d e  d e s ­
t in o s  y su e ld o s , y  se  le y ó  u n a  e n m ie n d a  d e  los 
s e ñ o re s  U llo a , C a m p r o J o n ,  M o n te m a r ,  O v ie c» , 
G o n z á le z  y  R ú a  a l  a r t í c u lo  1 .®  , e s c e p lu a n d o  
a lo s  e m p le a d o s  q u e  d e s e m p e ñ e n  d o s  dc.stino-S, 
s ie n d o  u n o  d e  e llo s  p ro fe s io n a l y  d e  n o m b r a ­
m ie n to  d e  c u a h ju ie ra  d e  lo s  c u e rp o s  c o le g is la -  
d o re s ,  y  o b te n id o  e n  v i r tu d  d e  o p o s ic ió n . L a  e n -  
m ie n d a  y  e l a r t íc u lo  I .  ® se  a p r o b a r o n  s in  d is-  
c u s io n .  P u e s to  á  d is c u s ió n  e l  2 - °  e n  q u e  se  
im p o n ía  la  p r o h ib ic ió n  á lo s  e m p le a d o s  d e  la 
casa  re a l,  le  c o m b a t ie ro n  t e r r ib le m e n te  lo s  se ­
ñ o re s  V ega  A rm ijo , C a lv o  A sen s io , .San M iguel 
y O D o n m - 11.

E l s e ñ o r  A v ecilla  q u e  l le v a b a  la  voz d e  la  c o ­
m is ió n  p r e te n d ía  q u e  la r e a l  casa  e s u n a  d e p e n ­
d e n c ia  d e l F-stado, p o r q u e  S . M . sa tis fa c e  lo s  
su e ld o s  n e  s u s  d e p e n d ie n te s  c o n  fo n d o s  q u e  de l 
E u a d o  re c ib e .  E s  p re c iso  h a b e r  p e r d id o  la  c a ­
b e za , c o m o  d i jo  e l s e ñ o r  S a n  M ig u e l p a r a  so s ­
te n e r  s e m e ja u te  a b s u rd o .

L i  a r i ,  2 . ® fu é  d e se c h a d o  p o r  1 0 6  v o to s  
c o n t r a  3.5.

E n  ( ¡1 4 .®  se  f ija b a  la sa n c ió n  p e n a l  d e  la  
ley . E l s e ñ o r  G a rc ía  L ó p e z  d e  la  S e rn a  le  c o m ­
b a tió  d ic ie n d o  c o n  m u c h a  r a z ó n ,  q u e  e s  u n a  
c o s tu m b r e  a l ta m e n te  a b u s iv a  la  q u e  se  h a  id o  
in t r o d u c ie n d o  d e  p o n e r  á  la s  ley es u n a  c o le ta  
e n te r a m e n te  s u p e r f lu a ,  e x is tie n d o  u n  c ó d ig o  q u e  
p e n a  las in f r a c c io n e s .— E l a r t .  4 .®  y ú l t im o  
f u é  ta m b ié n  d e se c h a d o .

S e rá  b u e n  a b o g a d o  e l  s e ñ o r  A v e c illa , p e ro  
t ie n e  p o c a  f o r tu n a .

T a l  fu é  e l té r m in o  d e  la  se s ió n . E l C o n ­
g re so  c o n t in u ó  o c u p á n d o s e  á  p u e r ta  c e r r a d a  d e  
lo s  a s u n to s  d e  la  casa.

la  c e n s u ra  d e  to d o s  to s  v ic io s  p o lít ic o s ,  .sin c o n -  d iario  ar-igoncs, han  hab lado  de obras de  fortificación 
s id e ra c ió n  á in te re s e s  in d iv id u a le s ,  s ie m p r e  q u e  jev¡.ntada.« por hw ingleses en el llam ado Campo 
n o  h.aya o fe n sa  in d u d a b le  á  p e rs o n a s  e n  p a r t i -  N eu tra l que  se esliende d e lan te  de U plaza de G i-  
c u la r ,  r e c ib ió  a n te a y e r  u n  g o lp e  d e  m u e r te  e n  "'■“ • 'a ''- D ichas ob ras se red u cen  ¿ (u,a p r e d  6  es- 
la se s ió n  d e  la s  C ó r te s . paldon para t ir a r  ul blanco; pero  no o b s ta n te , la es­

casa im portancia  que  debe a trib u irse  á d icha obra, 
cl m inU ierio  de  la G u e rra  ha com unicado las é rd e -

b rá  g a n a d o  d e  s e g u ro  e l  n o m b r e 'd e l  s is te m a  r e ­
p r e s e n ta t iv o  y  su  g e iiu in a  p rá c t ic a  e n  lo s c u e r ­
p o s  d e l ib e ra n te s .

po r transgresión de tra tados, las (Wnvenienfes rec la - 
inacioaes.a
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Y a al l le v a r  c l S r .  M adoz a l P a r la m e n to  u n a  9"® ‘l®b® a trib u irse  á d icha obra,
c u e i l io n  p e rso n a l  p a ra  p e d i r  sa lisfacci-anes 1 u n
d .p u ta d o  p o r  e l ju ic io  p o lít ic o  d e  u u  p e r ió d ic o  G i b E  “ " ' r
CCS h i ■ i i • , . .. y  , 1 ^ i i> ru ju r  pura que  con los dutng nrcesanos de cuenta
«  I a b ia  p u e s lo e . .  e v id e n c ia  la  im U .h d a d  y d e s -  d e  todo al gob ierno , y  se h a g an , si ha Ingar á ello
c r é d i to  d e  s e m e ja n te  ta c l ic a ;  p e ro  e n  la sesión  e n  r « r  j .  . V  ’............................. .
q u e  d e  n u e v o  a p e la ro n  á e lla  o t r o s  c o n s t i tu y e n te s  
se  d e s p re s t ig ió  d e  ta l m o d o  e s te  p r o c e d e r ,  q u e  
d u d a m o s  ya d e  q u e  e n  e l r e s to  d e  la  le g is la tu ra  
▼ ueivari á  oir.se las g a s ta d a s  frases : Q u e  se  e s c r i ­
b a n  e sa s  p a la b r a s — q u e  se  e sp liq u e  e sa  a lu s ió n  
— q u e  se  d é  u n a  sa l is fa c c io n  a n te  e l C o n g re so , y 
o t r a s  p o r  e l  e s t i lo .

L as e lo c u e n te s  y  o p o r tu n a s  m a n ife s ta c io n e s  
q u e  s o b re  e s te  a s u n to  t.an in le r e s a i i le  p .ara la 
l ib e r ta d  d e  la  d isc u s ió n  h iz o  e l S r .  R ío s  R osas, 
tío  se  o lv id a r á n  e n  m u c h o  lie m iío  y e n  e llo  h a

L a fa m o sa  n o tic ia  d e  la e o n fe J e ra c lo n  d e  m i­
lic ias  q u e  e c h ó  á  v o la r  u n  p e r ió d ic o  d e  la ta r d e  
h a  da(.lo lu g a r  a  m u c h o s  c o m e n ta r io s ,  e n tr e  
o t ro s ,  á  los s ig u ie n te s  d e  la  G a c e la :

«N ada sabe ni n aJu  cree el gobierno respecto de  la 
federación á q u e  se u lu J e ; pues no deben confund ir­
se con la M ilic ia  iNacional los prop(5silo» onár((uÍcos 
de nigim.is personas mal avenidas con el o rd e n , y  
acaso tam b ién  eoit el cre 'Jito  de la in stituc ión  que  
afectan  defender.!

N o so tro s  h e m o s  to m a d o  a c ta  lo s  p r im e r o s  d e  
es ta  p e r e g r in a  n u e v a ,  p e ro  e s  lo  c ie r to  q u e  h a s ­
ta  a h o r a  n o  se  h.a e sp lic a d o  su  f u n d a m e n to .

¿S i d e sp u é s  d e  to d (3 se  e s ta r á  p e r s ig u ie n d o  u n  
fa n ta sm a ? ..

E sc r ita s  la s  a n te r io r e s  l in e a s , l le g a  á n u e s tr a s  
m a n o s  e l  d ia r io  q u e  p u b l ic ó  e l  h e c h o  á  q u e  se 
re f ie re n , e l c u a l  a ñ a d e  :

• Despiica de o tros periódicos, h.asta k  G aceta  nos 
increpa sin nom brarnos por la no tic ia  q u e  hem os da - 
(la sob re  c iertos conatos en el seno d é la  m ilicia n a ­
cional, p a ra  establecer cierta  Cederacion po lilíca . L a 
n o tic ia  se  nos ha  dado por eonducto au to rizad o  en 
estrem o, y  nos consta qoe  á dos p rovincias de  A n- 
da lne ía  han  id o  com isionados de  M a d rid  con objeto 
(le d a r  n o  color p d ítico  que  no debe ten er a k  m i­
lic ia  c iu d ad an a . Lejos de ap ro b ar ta l cosa, la repro­
bam os íu erten ien te , y  lo que  es m as, estam os seg u ­
ros de  q n e  lo reprneho tam b ién  la  inm ensa m.nyoria 
do la n iilir ia , a jena, como dice m uy bien la G nccfa , 
á los_ propósitos anárquicos de  a lgunas personas m al 
aven idas con el o rden , y  acaso tam bién  con el c ré ­
d ito  de k  iij.stitueion que  afectan  defender. S u  ac ti­
tu d  ad m irab le  y  recientes servicios en to d as  p a rtes , 
hab lan  m as a lto  que  nuestras p ro testas en este sen­
tido .»

L a se s ió n  d e  C o r te s  f i é  a y e r  v a r ia d ís im a , p e ­
ro  pocM in te r e s a n te ,  (X)mo su c e d e  c o m u n m e n te  
lo d o s  los d ia s  d e s t in a d o s  á  in te rp e la c io n e s .

A p r im e r a  h o ra  se  le y ó  u n a  p ro p o s ic ió n  d e l 
S r .  G o n z á le z  d e  In V eg a  y o tro s ,  p a ra  q u e  se 
s u p r im ie s e n  p a r a  e l T eso ro  Jo.s d e re c h o s  q u e  
sa tis fa c e n  los e sp a ñ o le s  p o r  el p a se  á la  p laza 
d e  G i b r a l t a r .  T o m a d a  e n  c o n s id e ra c ió n , pas<á á 
la c o m is ió n  d e  p re su p u e s to s .

M e n t ir a  p a re c e  q..ie c u a n d o  e l te so ro  e s p c r i -  
m e n ta  ta n to s  a p u r o s ,  y  c u a n d o  m in is t r o s  y  d i ­
p u ta d o s  n o  s a b e n  c o m o  re m e d ia r lo s , n o  h u b ie ­
r a  e n  la C á m a ra  u n a  voz  q u e  p ro te s lá ra  c o n tr a  
la  .-u p re s io n  d e  u n  a r b i t r i o  d e  1 5 0 ,0 0 0  re a le s  
c a n t id a d  q u e  si e n  o t r a  é p o ca  se ria  in s ig n if ic a n ­
te , h o y  e s tá  m u y  le jo s  d e  se r lo , El g o b ie rn o  y 
ios d ip u ta d o s  se  h ic ie ro n  s in  d u d a  la  c u e n U  
d d  p e r d id o .

Ia )s  d ip u ta d o s  g a lle g o s  r e t i r a r o n  o t r a  p r o ­
p o s ic ió n  s o b re  c o n c e s ió n  d e  u n a  p e n s ió n  d e  
1 0 ,0 0 0  r e a le s  á  la v iu d a  d e l c a p i tá n  d e  n a c io ­
n a le s  d e  S u n tb g o ,  d o n  P e d r o  T a b o a J a ,  e n  v ista  
d e  h a b e r  m a n ife s ta d o  e l  s e ñ o r  m in i s t r o  d e  la 
G c ib e n ia c io ii  q u e  te n ia  f o r m u la r d o  u n  p r o v e c ­
to  d e  ley  s o b re  e s te  p a r t i c u l a r ,  q u e  p r e s e i i t a -  
r ia  e l lu n e s .

P e ro  ¿ có m o  e ra  p o s ib le  q u e  p a s a ra  u n a  sesió n  
s in  q u e  h ic ie r a n  a lg o  la s  C o r te s  p o r  lo s  p e t i ­
c io n a r io s  d e  p e n s io n e s?  P a ra  q u e  n o  se  n o ta ra  
ta n  te r r ib le  v acío , lo m a ro n  e n  c o n s id e ra c ió n  
u n a  p ro p o s ic ió n  d s l  S r .  R iv e ro  F id r a q u e  e n  la 
q u e  se  p r .  |w n ia  q u e  se  p e n s io n a ra  á  la  v iu J a  
d e  o t r o  d e  los fu s ila d o s  c o n  m o tiv o  Je  la s  s u ­
b le v a c io n e s  d e  1 8 1 4 .

C o itie ii í .i tu lo  las in te rp e la c io n e s ,  e l S r .  G o ­
m e / d e  la M ala se q u e jó  a m a rg a m e n te  d e l a b a n -

EI d e s c o n te n to  g e n e ra l  q u e ,  p o r  e l e s ta d o  d e  
p o s tr a c ió n  y r u in a  e n  q u e  se  e n c u e n tr a  la  b a -  
c ie n d a  p u b l ic a ,  r e in a  e n  e l p a is  h a c e  a lg ú n  
t i e m p o ,  le jo s  d e  e n c o n t r a r  le n i t iv o  e n  la s  ta n  
ru id o .s a m e n te  a n u n c ia d a s  m e d id a s  d e l  s e ñ o r  
B ru i l ,  se  a u m e n ta r á  m a s  y m as . Y  la  ra z ó n  es, 
q u e  d e l r a q u i t i s m o  d e  la s  c a d u c a s  y  e s té r i le s  
im p o s ic io n e s  a h o r a  p ro p u e s ta s ,  n o  p u e d e  r c s u l-  
t a r  n i s iq i i ie ra  la  p a rc ia l  sa tis fa c c ió n  d e l d é fic it  
q u e  a n iq u i la  n u e s t r o  c r é d i to ,  y s i  so lo  u n  g r a ­
v a m e n  i n ú t i l  y  d is c re c io n a l  e n  su  a p lic a c ió n , 
q u e  p o r  e s to  s e rá  m as s e n s ib le  é  in fe c u n d a .

E n  d ie z  m eses  c u e n ta  y a  e l p a is  c u a t r o  d i s .  
t in t o s  m in is t ro s  J e  H a c ie n d a , e u  u n  g a b in e te  
q u e  c o n se rv a  e l m i s m o j e f e , y  le jo s  d e  a p a r e ­
c e r  e sp e ra n z a  d e  m e jo r a ,  se  c o n t in ú a  r o d a n d o  
d e  ab i.sm o  c u  a b is m o  , p ro c e d ie n d o  s ie m p r e  á 
c ie g a s  V c o n  la  f e b r i l  i n q u ie tu d  d e i q u e  s u c u m ­
b e  á  la  p re s ió n  d e  n e c e s id a d e s  a p r e m ia n te s  y 
e n  n in g ú n  caso  c u b ie r ta s  p o r  c o m p le to ,

L a c o n se c u e n c ia  d e  e s te  s is te m a  d e p lo r a b le  y 
d e  e n sa y o , e n  lo s q u e  d e  c o n t in u o  a p a re c e  e l 
p a is ,  c o m o  e l á m m a  vU is  J e t a n  a r r ie s g a d o s  es- 
p e r im e n to s ,  s e rá  q u e  e l s e ñ o r  B ru i l  c a e rá  ta n  
rá p id a  y t r is te m e n te  c o m o  su s  t r e s  ú l tim o s  a n -  
tre e so re s , y  q u e ,  re e m p la z a d o  c o n  la s  c o n d i -  
c ie n c s  t r a n s i to r ia s  in h e r e n te s  á  u n a  s i tu a c ió n  
q u e  n o  la s  t ie n e  d e  v id a  p r o p ia  n i d e  p o lít ic a  
d e te r m in a d a ,  p o r  S á n c h e z  S ilv a ,  G a m in J e ió  .Ma- 
th e u  , su s  d e sa c ie r to s  y  e r ro re s  d e s a p a re c e rá n  
e n  e l c ú m u lo  d e  lo s  q u e  le s  su c e d a n , b a s ta  q u e  
a! fin  a g o ta d a  la  p a c ie n c ia  d e  los p u e b lo s , sea 
p rc c is íj a te n d e r  su s  re c ta s  re c la m a c io n e s  y ’g o -  
b í 'r n a r lo s  d e  u n a  m a n e ra  d ig n a  d e  su s  s a c r i f i ­
c io s  y  m e re c im ie n to s .

H ace  y a  d o s  d ia »  q u e  e s tá n  r e s ta b le c id o s  e n  
esUi v i lla  los d e re c h o s  d e  p u e r ta s .

P o r  c o m u n ic a c io n e s  d e  L o n d re s  se  h a  s a b id o  
q u e  la  ú l t im a  c o r re s p o n d e n c ia  o fic ia l de l s e ñ o r  
Zaya.s fu e  q u e m a d a  p o r  lo s  facc iosos d e  B u rg o s  

j u n t o  c o n  la  q u e  v e n ia  J e  Ñ ap ó les , R o m a  y  o t r o s  
p l in to s .

vSenlipios e s te  p e rc a n c e  si h a  d e  s e r  cau sa  d e  

d o n o  e n  q u e  el g .d m 'í a o  tie’n r ' á  !Ó 7 o p e ra7 b ^ ^  I u n a  d e ti i rm in a c io n  del^ g o b ie rn o
(le la s  m in a s  d e  .Al m a J e n  v e l  S r .  P o s ic io n  d e_ este  d ip lo m á tic o  e n  h( l e l a s  m in a s  d e  .A lm adén  y e l  S r .  B r u i l 'c o n -  
te s tó  q u e  e n  e fec to  „ o  se  les p a g a b a ;  p e ro  q u e  
su c e d ía  d o s  c u a r to s  d e  lo  m ism o  re sp e c to  á  los 
d e  la s  d e m a s  d e p e n d e n c ia s  d e l E s tad o . P o r  fin , 
asegur<3 e l s e ñ o r  m in is t r o  q u e  d e n t r o  d e  p o ­
c o s  d ia s  se  a r r e g la r á  to d o . S i ¡as e sp e ra n z a s  d e  
S .  E . se  fu n d a n  e n  e l p ro y e c to  q u e  e l d ia  a n te ­
r i o r  h a b ia  p re s e n ta d o  e n  r l  G .n g r e s o ,  fresco s  
e s tá n  los t i i ib a ja  Jo re s  d e  .A lm adén! •

C o n te s u in lo  e l  m is m o  se ñ o r  m in is t ro  á  u n a  
p r e g u i iU  (lül s e ñ o r  K a m ire z  A rcas iju e  d eseab a  
s a b e r  SI S . E , p e n sa b a  A m p lif ic a r  la  a d m io is -  
i r a e io i i  dc l m o d o  (]u e  h a b ia  p ro m e t id o  e n  su  
p ro g ra m a  la j u n t a  do  g o b ie rn o  d e  Z ,irag o za  d e  
(]uc to r m o  p a r te  el s e ñ o r  B n i i l ,  c o n te s tó  q u e  la 
, |u n ta  n o  b a b ia  lle v a d o  á c a b o  a q u e lla  r e fo rm a
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r e p ú b lic a  in e jie a iia , a  d o n d e  se  le  envi(> c o n  
n o ta b le  im p re v is ió n  y l ig e rez a , c u a n d o  c o n  u t i ­
l id a d  d e l s e rv ic io  p u d o  h a b é rs e le  d e s t in a d o  á 
o t r o  p u e s to .

C o rrc sp o iiJ e n c i.a  m u y  a u to r iw J a  y f id e d ig n a  
d e m u e s t r a  q u e  n o  h a y  n in g ú n  m o tiv o  p a ra  t e ­
m e r  p ró x im o s  le v a iu a n i ie n t 'is  c a r l is ta s  e n  el 
a n t ig u o  P r in c ip a d o  d e  C a ta lu ñ a .

L a a b u s iv a ,  in c o n v e n ie n te ,  q u ijo te s c a  y  a n l i -  
p a r la in c n ta r i a  e o s tu m b ie  d e  e je rc e r  c o a c c ió n

S o n  n o ta b le s  p o r  d e m a s  y  m crecxm  l la m a r  la 
a te n c ió n  los s ig u ie n te s  p á r ra fo s  d e l  p e r ió d ic o  
d e m o c rá t ic o  d e  M a d r id ;

•  F ijen  nuestros lectore.s sh  «tención en el p lan  d e  
H acienda  presentado en el G n ^ re s o  ño r el gob ierno  
7  s? convencerán de que  el viejo p artido  p rogresista  
está y a  m uerto ; m uerto  en su s honiiire.s; m uerto  en 
su s ideas; m uerto  en teoría, y  m uerto  en práctica. En 
k  nocesiJaJ de  hacer un  csí'ue.zo estruord inario ; de  
ad o p ta r u n  rem edio  heroico para  sa lvar el poco cre­
p ito  qne  conservaba, antes que  en :r.(r en la  v ia de 
l.v» reform as populares, prefiere rehacer e l pasado de 
los once uñus, con sus odio.sos im puestos; su  sistema 
de restricciones; su  ceiUratizacion nionstriiosa; p re ­
fiere adem as iíiv e n ta rg ab d a s  desconocidas;apropiarse 
los recursos m unicipales; ex ig ir á los con liib iiyen tes 
ainiplidadcs adelantadas; reca rg ar k  contribución 
te rr ito ria l, el subsid io  in d u stria l y  d eco m eic io ; res- 
tab lw er ios derechos de puertas y  consum os; su b ir  cl 
precio de  la sal, d é la  sal, a rtícu lo  de U nl.is ap lica­
c io n es, de  uso tan  necesario en  la in d u s tr ia , en  k  
a g ric u ltu ra , en d  m enaje ¡ rep ro d u c ir , en fin , como 
hemos d icho, lodos los abusos, io iqu idados y  vejá­
m enes de los pasados a ñ o s , con m as los nuevos que  
h.n sugerido  a l S r .  B ru il su  ingén io  financiero.

E sto  no  occcsita com entarios.»

R e f ir ié n d o s e  á la  p ro d ig a l id a d  d e  la s  c o n s t i ­
tu y e n te s  p a r a  c o n c e d e r  p e n s io n e s  d ic e  e l C o r­
r e o  U n ir e r s o l .

¿Sabíis, d ipu tados de  la  nación, cuál va á ser la 
consecuencia de  tan inconveniente proceder? ¿Sabéis 
lo q u e  van i  dec ir d e  vosotros aquellos á quienes no 
alcance el rau d al d e  vuestras («iicesiones? D inín  que 
DO es la ju -tic ia  k  norm a de vuestra  conducta, pues­
to q u e  iguales m ererim ientus m ilitan  en los agracia­
dos q u e  en aquellos á quienes rechazáis: d irán  que 
los ap iiros del e rario  ex istían  y.a cuando ab ris te is  la 
m ano a esta clase de  recompensa.^; d irán , en  fin, que 
e l favoritism o lo m ism o tiene cab ida eo el san tu ario  
de las leyes q u e  e n  las dependencias de  tos m iu is- 
tenos.

¿Q ueré is recom pesar los servicios prestados á la 
« t r ia  y  á la  causa de k  libertad?  Sea en  buena 

hora; pero hacedlo sin g ra v ar k.s .ilencioiics harto  
dclm im erosas qne  pesan sobre el pais. L as oficinas 
g u b ie rn o , los establocim iciitos p ú b lico s, los infi­

nitos ram os que  d e  estos dependen, pueden su m in is­
t r a r  ocupación decorosa á lo.s q u e  se han  hecho 
acreedores á la  g ra ti tu d  de k  p a tria . D e es'.a m ane­
ra  no fom entareis el ócio y  podréis u tiliz a r  el trab a ­
jo  de  los que  m erezcan tales recompensas.

L ee m o s e n  e l T r ib u n o :

• 'Sos d isponem os á una  g u e rra  notable  con tra  el 
señor m in istro  de H acienda y  (xjntia  u n  gobierno 
que  p ierde k  m as b rillan te  ocusion q u e  p u ed e  pre­
sen tar u n  pueblo para  sn  regeneración , y  que  se está 
haciendo res|X)iisable del descréd ito  y  cíel a traso  de 
la  E s p a n i ,  si desatiende los consejos leales y  d esin ­
teresados dcl p artido  liberal.»

H o y  s.aleel m in istro  de F om ento  á v is ita r las o b ra s  
del Canal de Is.ibel II  y  á in a u g u ra r  de nuevo los tra -  
tw jos, después de  h a b e r  reu n id o  los caudales sufi­
cientes p a ra  q u e  estas im p o rtan tes o b ras no  su fran  
la s  in te rrupciones q u e  han  o cu rrid o  h asta  e l pre­
sente.

E l general EchagUe, nom brado  ri'cicntem ente  ca­
p itán  geueral d e  G ra n ad a , de jará  este puesto pora 
desem |>eñar ig u al cargo en las p rovincias Vasconga­
d a s ,  por traslación  de l general I / im e ry  k  P u e rto -  
Rico. '

C o n te .s ta iiílo  á in fim d a d o .s  c a rg o s  d i r ig id o s  a l 
m in i s t r o  d e  la G u c n - ra ,  d ic e  L a  G acela:

• E l S r . general N ogueras fue destinado á C anarias, 
no con tra  su vo lun tad , sino á solicitud  s u y a , d irig ida  
al E xcm o. S r. prcsidi-nte dcl Coiiícjo de  m in is tro s ,y  
fundada en  la iux:e»jdad de restablecer sn  sa lud  en 
u n  clim a benigno, y  eu  te rrito rio  de m undo fácil y  
apacible. Sem ejante consideración, y  k  q u e  ju s tis i-  
nium enle m erece u n  b ira r ro  m ilita r  cub ierto  de  hon­
rosas heridas, no m as h u b ieran  m ovido al gob ierno  á 
privarse de sus ú tiles servicios.

E l  S r . general C astañeda, que  se hallaba a l frente 
de la eap ilaiiia  general de  B u rgos, fué destinado  á la 
OQ l'vStreinadura; y  renunció  yéndose á su  casa, no 
eomo se  d ic i  po r voliinlud, sino contra la voluntad  
y  los deseos d(d gobierno, que  estim a en lo q u e  v a -  
l(Hi sn  pericia m ilila r  y  sn  c e lo ] io re l servicio del 
Estado. Y  por renuncia  d ri general C astañ ed a, fue’ 
colocado en  k  cap itan ía  general do E >treuiadiira e l 
general L e b ró n , conocido por su s opiniones libe­
rales.

N adie  ha pensado eo  separar del m ando de A ra­
gón al S r. general G urreu: n i es cierto  q u e  en  el 
envío de refuerzo» « Cuba se haya a lte rado  regla 
ninguna establecida, ni se haya tenido eu cuen ta  o tra  
consideración (¡ue la de  a cu d ir  s in  d em o ra , i»m o el 
cl bien del servicio lo e x ig ía , a l socorro de  la isla 
aFaeuuzada.

N i p.s d e  ahora d (sd e  cuando do pruebas de  ju slii ¡a 
é iin |)arciu lidad  en  k  d istribuc ión  J e  los m andos 
m ilitares el señor general 0 ‘Doiiiiell; que  y a ,  desde 
que  fue d irec to r general de  iidanl(TÍa, siguió k  re­
g la, in v aiiu b le  p r a  él,_(¡c p u e r to s  eu ni.inos de lo. 
m as dignos y  c a p e e s , sin  n in g u n a  considcraciou á k  
iu tlueocia ó el favor.»

R ecib id a  en  Z aragoza  po r despacho telegráfico la 
noticia del in d u lto  concedido a l paisano d e  C a k ta -  
y u d  , M ik n  , que  ib a  á se r a ju s tic iad o , ha  hab ido  
allí g ran  coninocion y  u n  p rin c ip io  de desórden . L a  
a c titu d  d e  la  m ayoría  de  lu m ilic ia  y  del pueb lo  lo 
han  cortado en su  origen y  e l m ai.da to  clem ente del 
gobierno ha sido cum plido.

T o d as las eonsideraeinnes esp iirstas p r  los (3o n -  
sejeros de  la corona á S . M . han  sido  inú tiles p r a  
a p r t a r  á nuestra  n iaguan im a R e y a a  d e  sn  p o p ó -  
í i to  piadoso y  o a iit.ilivo , concebido d  saber o s e a -  
sos de cólera ocu rridos en M a d rid . Isabel II  s i­
gu ien d o  k s  trad iciones de o tra  Isabel v isita  el hospi­
ta l de  coléricos de  S an  G erón im a, p r a  llevar d  
consuelo, k  sa lud  tal vez, y  de seguro  cl a liv io  en 
sus fam ilias a los p b r e s  enferm os q u e  ocupan aquel 
asilo de^ la caridad . T odo  lo q u e  los m in istros ban 
conseguido de nuestra  re in a  es que  p r m i lu  lu acom ­
pañen en  su  carita tiv a  visita.

D esde el d ia  mismo en q u e  la  re in a  llegó á M a­
d r id  no han  cesado k s  lim osnas en  p la c ió .  A ntea­
y e r  en  sn  v isita  á k  V irg en  de la Pa lom a, las 
hizo considerables en el lia rrio  donde está s ituada  
esta ig lesia . \ o  p r  ello S . M . ha olvidado á los 
infelices de A ranjuez- desde aq u i ios atiende con k  
m ism a so licitud  q u e  cuando  la corte  se hallaba en­
t r e  ellos.

P a rís  2 3  de ju n io  de  1 9 5 5  é las seis y  catorce 
m inu tos de  la tard e .— E l com isionado de H acien­
da de E spaña  a l E xcm o. señor p residcu te  d d  C on­
sejo.

B d s a  de hoy.

Fondos frnceses. T re s  p r  1 0 0 . 6 6 - 7 0 .
Idem . C u a tro  y  m edio p r  1 0 0 ,9 2 - 7 5 .
Idem  esp ñ ü le s . T re s  p r  100  in te r io r , 3 0  3 |8 .
Idem  indem  es te rio r, 37  ñ j8 .
Idem Idem  d iferido , 00 .

C O R T E S .
C O N G R E SO  D E  L O S D IP U T A D O S.

raGSlDENClA DXI. S&. INFANTE.

Eslracto de la setion celeirada e l dia 23 de jama  

de 1655.

Abierta á las d ie i y  m edia y  le íd t e l acta de la a n ­
terior fué aprobada.

£ [  Sr, Alfonso biso presente á la m eas que babíen- 
do bastante ruido eo e i taloa a l (er(uinarse las sesio­
ne» y  no recibiendo e l D iarto tos .Srei. diputados ap - 
tes de la sesión inm ediata no se sabe cual e j la (Xrden 
del día para  e l .igu irn te , y  quo ademi.s sou tantos los 
asuntos que se señalan que no se puede sabor cual será 
e l que le  d ispu ta, dándose lu g ar con e-'lo á que los 
diputado» no puedan tom ar p.irte en ciertas cuestio­
nes. romo sucedió ayer a S. íi. respecto del dietánten 
da la rom i.ioji acerca del a n tio ip  exigido p r  el ay u n ­
tam iento (Je Valencia; á cuyo dictánien p n sab a  ha­
berse opuesto; y  concluyó rogando a l Sr. Presidente 
que en lo  succsíto no se .serióle ma» asunto» que lo» 
que se hayan de discutir. E l S r. secretario Calvo Asen- 
sío y  el Sr, Presidente contestaron a l Sr. Alfonso queaig y  ei j r ,  í'reJKiviite cotí t «carón  a l a r .  Allon^o qu« 

A lgunos pi'Íó(IicQs de p$tu qu|-ie, lefiriendo.se á u  todos los señores diputados se acercaban í  U  mesa p i -
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EL OCCIDENTE.
\A ‘-

!

diendo que se pusiera á discusión con preferencia ta l t) 
cual n e V io ,  j  que adem a, era tener se­
ñalado, unos cuantos en \» órden del d ía porque sino 
podría suceder que oo dandv alguno de ello , Jugar a
discusión, hubiese que levantar U  rosion an te , de la
hora establecida. • • j  , -

ouenU de una esposicuja dei ajUnlanHíil>o
constitucional de la ciudad de A vila, pidiendo que no 
K  suprim an Us universidades literarias de Valladolid

T • pnLa$ C3r(es qup<laTon en lm d íis  \o i dh^^oi
que se h ib iao  ocupado la i íesLone^ en sú reuníou de aj® 9

1: ® Nom bram iento de comisíoo 
de ley  de pensión á doña M aría de la bncarnacion te -
v lñ n y  Chacón. ,  , .

S .'O ' Idem  para la  preposición de ley  «onre pen
sien S doña C lara P ra d e ra rT i''' '»
oional D. Podro de Echevarría.

a  ® Jdein para la  proposic un de ley . °
pensiones á los padre», riuds*¡
nales m u -rtos cu  la acción de A  a en. . ,

4- = I.lem para la p ropos.con de la ley  sobre m a-
tricB lis de m ar. . . , , i ,  r . .

§. ® Idem  para U  proposición de ley  sebre la  for
m acion de la efladisliea de  España. _ n V ¡.„o

e .0  Idem  para la comunicación que e l gobierno 
p a illc ip t á las C ó rte ,, haber.ro nom brado esp itan  gene- 
i a l  de Granuda a D. R afael E cbarn .

7 ® Idem  para la conmnicaeipn en que e l gobierno 
oarticipa á la» CórtesTiáErt sido prom ovido a l empleo 
d e m s r ^ I d e  campo De Francisco Serrano y  B edaja,

g  o Idem  para e l espedieúte de líquidsclóh  y  psgu 
de í *  cfidilo» que tiene á  su favor la  o l ^  pía de  Je -

^*'9. ® Idem  pata e l proyecto de las de policía de los 
caminos de hierro.

10 Idem  para  el proyecto de ley  !
.. — .,1—J - .  M tiem no trascurrido  désde lo l»

Doña M aría

lo» empleado» cesantes e l tiem po trascurrido  
i 4834. , .  . . .

11. Para  U aOloritacion de la lectu ra  de  loa siguien­
tes proyrotos de ley.

P rim era. Concediendo una pensión á 
Cárraen Gome* de Otero. , , _  , ,  •

S.-gunda Sobre la, publicación del Calendario qua 
prepara e l observatorio de San Fernando.

Tercera. Suprim iendo para  e l Tesoro los derechos. 
q te  satisfacen los e.spanoles por e l pase á k  plaza de
G lb ra ltar. .

Cuarta. Concediendo una  pensión a  la v iuda de  don 
Pedro Taboada.

Pasó á la  comisión de peticionas la  lis ta  oO de Iss 
m ism as señaladas con los núm eros 605, a l  G21.

Paso ó la  comisión nom brada para  entetlder en el 
asunto e l espediente relativo  i  los créditos qoe  se adeu­
d an  á la obra pi» de los santos Lugares, cuyo docum en­
to  rem itia  á las Córtes e l  señor m in istro  de H.rmenda. _ 

D i.s i  cuenta de losd¡<aímene.sd« la  co;a sioo de  peti­
ciones señalados con los núm eros 391 a l  604.

P a só á  la  qomision nom brada ga ta  en tender en el 
asunto e l  espediente relativo á  los eré titos que  se adeu­
dan í k  obra pia d e  los sa¿¿¡os Lugares, cuyo d o c u m e n ­
to  rem itia  i k s  Córte» el « ñ o r  m in istro  de H a ­
cienda. ,  ,  . . ,  _

Dióse cuenta de los dictám enes de la  com isión de  p e - , 
ticioura señalados con los núm eros 591 a l  6M y  anunció­
se que  a e  im p tim iñ a  por apéndice para d iscL '.tirlo»  en
su dia. , .

Leyóse la  siguiente proposición.
Pido á las Corte» se sLrv.in aprobar e l sigu ien te  pro-

A r t  1.'^^' Se suprim en  para el Tesoro loy derechos 
que satisfacen los españoles p o r e l paso á la  p lai:a  de  G i-
b ra lta r. . , . , . .

A rt. 2.® E l gobierno dispondrá lo  conveniente 
acerca d e la adm inistración é inversión que de los pro­
ductos de este arb itrk i corresponderá á lo» ay u n tam ien ­
tos del campo de G ib ra lta r desde U  publicación de

**^*Pakciode las Córte», 1 .®  de junio  de 1855.=J.osé 
González de la Vega.

E n su apoyo dijo . , , v, r>
E l S r .  SEC R ETA R IO  "González de la  Vega:.. De 

tiem po inm em oria l, data e l impuesto de que se trata  en 
la  proposición, im puesto qhe fuó conce.lido como a r ­
b itr io  para obra» publica» y  para otras atenciones de in -  
te rf ilo ea l. ,

Los comandantes generales del cam po de G ib ra ltar 
eituvieroU mas tarde  percibiendo el im p o rte  de esos a r -  
bitrioR, como una adeala digámoslo asi del cargo m is­
m o V hoy están adm itidos por la  H acienda m ilita r .

Los producios conseguidos por ese a rb itr io  están con-
sienados en e l presupuesto general del E stado y  a.scicn- 
deii á 15,009 rs. Y o desea ria  que la , Córtes se s iiv ie - 

tom ar en  consideración esta proposición de ley  y 
le  pase i  La com isión da presupuestos.

Heeha la oportuna p regunU  se tomó en  ronsidera- 
ciqn k  proposición de l S r. González de la  V ega y  se 
acordó pasara á la  cooiisl.on de presupuestM.

Leyóse Uaa proposición de los Stes. U r iá , Alonso 
••T). J iim  Bautista» y o l t o s e n l a  cual se con 'lene e l si­
guiente proyecto de ley: _ ,  ;

A rtícu lo  único. Se concede i la  seiiora v iu d a  a h i­
jos del patrioU  D ,  Pedro 'Laboada, M p .t.u  de  cazciJore»
de la M ilicia do Santiago, , i ‘’
b e ttad  y e l ó táen , u w  peosmn vitalicia  de 10,099 i  ea
les vn.

E b  so  apoyo d ijo
E l S r A R IA S U R IA : No moleMaré m ucho  la  a je o - 

cion de Us Góttes coa k  relación de u n o . aucesos que 
son perfectam ente conocidos, y  solo haré m ei.c.on de al­
guna» círcustancia» q_ue juzgo m u y  oportunas. E l d ía i -  
del actual se prum oíló  en á an tia ro  un  alboroto  que te­
n ía solo el carácter de prem editaSo, siendo de _ advertir 
que dos de k »  cuatro com pr.uas de M ilicia nacional que 
L y  a llí sirapatizabun con los alborotadores. L a au to ri­
d a d  *e vió obligada á ceder ante el m o tín  y  re b u p r  el 
precio de lo , grino.s com opedU n los um otin .idos, con lo 
cual se calmó el alboroto. En este estado k s  cosas, Uego
de la  C o r u ñ a  Tuboada, que  era cap u an  de k  compañía 
de cazadores, y . l  cual se pceviuo que  fu.ise a i p im -  
c ip il donde e ,t.ib m  lo , nacionales, e n c a tg in d o k  del
m ando de k  fuerza que 'en  é l quedaba. A l d ía  siguien­
te  v o l v i ó  á reproducirse el m otín con m as com pañía  
fuerza, y  entonces se encargó i  Taboada que conduieroU
de granaderos ó pa rte  de k  fuerza del p rincipa  l ,  y 
que a l paso despejase k s  tu rbas y  dispersase a  k»  
amotinados. E n el m omento m anda form ar, negó se i  
ello el asesino, que tenU  ptfiiíicditado e l ericueo , y  a i « -
ser de l a s  dulces reconvenciones del capitán Taboada, le 
disparó á boca de jarro, dejándole m uerto. _

No,'quwto continuar la m em oria de ese desgraciaAo 
. ha’ p e re e id o á m a n o .d e 1a k y y e s t . á  con su noble

año u « . petMton de 4,009re«le» aiiOales, »p»»'
Ó l - realer,.qaekctualm en lc  d isfrn t 

» En ,11 a p o y ^ i jo
¡.,1 Sr- LA B R A D O R  -. E l señor R ivero  Cidraque 

que había presentado este proyecto de ley con otro» com- 
piñeros, no se halla  presente, y  me veo en k  necesidad 
de 4 sík .cu a tro  p a lu b ta sá la  Asamblea::

Ño pueden recordiirse sin estrem ecim iento las ociir- 
rcucíasde  Aüc.inle en 1845, d é la s  cuales fué testigo 
por desgracia, Me levanto ocufiado en que k  Asamblea 
tomará en consideración este proyw to de ley  para  r.-- 
com penssren  la viuda de dou Félix  G arrido , los ror-
vicios dfeeste ilejgr.iciado p itrio ta,secre t.irio  dej gobiet-
cfriTcTé aquéTlu provincia, fusilado en el m ovim iento
de 1844-

N ú es  ocasión e s isd a  hacer k  h istoria  de aqnellos. 
aeonteciiniriito* a i de tra ta r  del asu n to  en cuestión ;  dia 
llegará eo que pueda hacerse, uastando entretanto, decir 
que no puede íuenos de m irarse como Inhum ano e l fu ­
silam iento de aquel patricio.

Dejando pues, esto á un  lado, y recordando aquellos 
U m enU bles sucelos de  horror y  de sangre, en  que eh un 
solo d ia fueron fusilado» 26 ciudadano» que tem an por 
úpíco delito  haber defendido su» opiniones, ruego ú las 
Córtes que teniendo en cuenta k  desgraciada sitoaeion 
d* dicha viuda, tomen en consideración e l proyecto p re- 
seutado, para, que pasando á k s  seccione» s« nom bre k  
comisión ,  donde se espondrán k »  razones que abc^an 
por estas pensiones, y  después e l Congreso acordara lo 
que estime.

Hecha k  p re g u n ta , fné tom ada en consideración, 
acordándose que pasara á  laa secciones paxa e l nom bra­
m iento de comisión.

E l Sr. L A T O R R E : E n diciem bre pasado se nom­
bró una comisión para dar dietám en sobre una proposi­
ción mia relativa á responsabilidad m in isteria l, y  qui­
siera saber en  qué estado se h a llan  a is  trabajos

El Sr. G A R ñID O : No ha podido ocuparse de  ellos, 
porque no estando aprobadas la., bases, carecía de reglas 
en que apoyarse: ahora que k s  bases están para con­
cluirse, podrá la romision seguir sus trabajo*.

E l St. L A T O R R ji: Estoy salisfvebo, y  creo que esa 
comisión podrá darnos una prueba de su celo , acabán­
dose el asunto. , , . , r

Entrándose en 1- orden del d ía se leyeron y  fueron
a p r o b a d o s  sin discu-ion tres dictámenes de k  comisión 
d e  a c t a s ,  proponiendo se aprobara k ,  elecciones verifi­
cadas en as provincias de Coruña y  Barcelona, y  que se 
admUii'sen c<jmo diputados por k  prim era á los señores 
don Jo*é Pardo Baza* y  don José B izquee Bugueiro, j  
por k  segunda a l señor M ateu , quedando adm itidos d i­
chos tres señores.

Pasándose á k  discusión de los dictámenes de k  co- 
m iúon  de peticiones, se leyó  e l señalado con el núm ero 
581 y  decía usit

..L). M anuel Fernandez pide qne k s  Córtes se sir­
van tom ar en consideración k s  observaciones que hace, 
relativas i  la  necesidad de una  legiskclon especkl y 
adecuada para k s  provincias de A sturias J  G alicia, por 
k  singular distribución de su propiedad, y  su  inmensa 
subdivisión.

L* oamisíon es de dietám en que pase a! gobitroo .
E l Sr. ARIA S U R IA ; Bajo e l modesto aspecto de

petición se ofrece aquí á k  consideración de Jas Córtes 
tino de loS aluctOB mas graves é im portantes que conoz­
co para el bien de m i pais y  aun  para k  provincia de 
A sturias, aunque no Unto como pata  k  de G atirU .

Trátase de que una de k s  cosas m as fecundas en 
gastos, en perjuicios y  gravám enes para los labradores 
de aquel pais, tenga coto de alguna >“ anera._ habido es 
k  índole de k  división te rrito ria l de liah c ia  , la  cual 
descansa en on  contrato no  t íe n  definido; pero este gé­
nero de contrato áá lugar á que u n  terreno dado, se d i ­
v ida  y  subdivída en tuntas porciones, que algunas lle­
gan .1 oscurecerse con el tiem po, y sino se oscurece y  por 
b  l.ib 'riosidad de los poseedores d eesa  porcion se hace 
m as productiva que k  o tra , se suscitan cuestiones y  plei­
tos, pretendiéndose 'por los demas conforeros que pa­
gue m as aquel euy.i parte  es productiva. Sin n e g a rá  
cada uno e l ejercicio del derecho que pueda cortespon- 
d e rle , yo oteo que se podria pone remedio á  eso» ™ les, 
estableciendo que esos juicios se sustancien d e  oficio. _

Y o desearía que esta petición pasara á U_ comisión 
que está entendiendo en el código de ptecedim ientos á 
la  cual me parece corresponde.

E lS r .  m in istrode  FO M E N T O ! E l gobierno pasará 
esa petición á la comisión que está eneárgada de redac­
ta r  el código de procedimientos; debiendo decir a l se­
ñor A ría sq u e  ya ex U teen esa  comisión, u n  espediente
que tiene alguna analogía con este; y  como dicha co­
m isión está compuesta de persona» entendidas, creo que 
esto será cura S. S, una ¿ a rantia  de que este asunto se

v e n í c u l e  delw haber en que sean • , , n  j
clones hechas en cuanto á que u iayor igualdad
en el despacho de los espedientes d« enag. nací*», »io dar
prefe rencia  á to s e io r ib o B O . a* reata*

E l Sr. B R U IL , minisU® de Hacienda : E l gobierno 
ha áis .ueslo que los góbernarktel de P « '''u c i.a  radiquen 
para e l fin de que ,c trata  cierto num ero de escr baños, 
priucipalm ente de lo, de num ero, que son los que t  e- 
L n  d L c k o .  adquirido,. Se esto» recib iendo, y  con to­
dos ios datos consultara a l asesor para  hacer el nom bra-

E iS r.
ale» en ei trabajo y tam bién en Us u lilida-

bierno t e n d r á  inconveniente en pouer sobre k  mesa 
una nota queesprsse el uso qne se ha hecho de k  au­
torización que tiene para negociar 590 m illones de

" * t r S r .  m inistro  de H A C I E N D A :  E l gobierno ac- 
cediendo á los de«os de 5 ' S. pondrá manan* «Jbre U 
mesa k  nota que reclam a.

E l Sr. M ADOZ, don Fernando Deseo saber »i e»

A rtículo 1. ® Se p roh ib í tan to  en la  penínsul* 
en todos los dominio» de U ltram ar, U sim ultan ie- 

de dos ó mas destinos, sueldos condiciones y  cual­
quiera emolumeutos sean cuales fueren, en toda» k s  de­
pendencias del listado y que se paguen coa fondos ge­
nerales, provinciale» y  municipales.

A rt. 2, = Lo» sueltos, comisiones, jubilaciones, re­
galía» y demas goces -qne disfrutan lo* empleados ¿ b  k  
rasa real, están comprendidos como cualesquiera otro» 
funcionarios piiblicos en e l art. 1. ® de esta ey

A rt. 3. °  A los qsúnoe dias de publicada esta ley 
en k  península y  tres meses en U ltra m a r, oblarán los

negádo'^abiertameñí^ Í  o k “ecrr^^^ S®" Í q u e e n k  aotualiáad roeneueniren comprendidos en cuaU

Mn 
que le

Jfctim a / ñ ’k ’eférnidad. La esposa de ton b izarro  pa­
trio ta era hija de un  capitán de a r ti l le rw iy  su  fam ilia  
quedó con su m uerte abaridonada. Sin m olestar mas a
la» Córtes diré solo que espeto de su justificación se s i l ­
ban tom ar eh coaBÍdera.-ion este proyw to de ley .

E lS r  M IN ISTRO D E L A  G U E R R A : E l gobierno 
deplere u n to  k  de»8 r « U  de ese oapitan de  nacionales 
y  se halla  tan  de acuerdo, con k  idea de que »e recom ­
pense sus servicios, que tenia peiisido presen tar al 
un proyecto de ley. Sin em bargo, encuentra escesiba 
esta por ser laq u e  corresponde á ia  v iudedad  de ten ien­
te general. E l gobierno lecSmpensa á esa fam ilia  con k  
viudedad correspondiente a lem plea de com andante que 
es e l inm ediato a l  que tenia <1 capitán Taboada cuando 
m urió.

Y o  quisiera señores, que en un  caso ccmo este no 
o lvidaran k »  Gúrtes que hemos visto in iciada una 
euerra  civil, 1» puede reBovarie m añsha y  que si
fceplam oa el principio de queel que m uera en  e l cam ­
po de batalla ve le  dé una pensión, puede eso en  k  s itu a - 
íio n  actual llegar á S«r una carga lusoportabk para eL
Estado. No q u i e r e  decir esto que yo trate  de rebaj.ar 
los eminentes servicios prv»lado» p.ir ese eap .jan  : a l 
contrario, soy el p . l . u e r ó  eu reconocerlos; pero la pen­
sión oue acuerden las (>5rte*, debe estar en proporción
c o n  lo que era e lio d iv id u o  cuando prestó esos ro rv .-
cios, y  por k  tzOlo repito  qoe á su viud» ¿ fam ilia  de­
be solo concedérsele k  pensión ó viadedad de com andan- 
te. Las Córtes, sin  em bargo, resolverán lo quB estim en 
con Ten i en te.

Despueí de rectificar los señores A rias, O ria y  
m inistro de U G uerra, y  de hacer una aclaración el se­
ñor m inistro  de k  G o b e r n a c i ó n ,  m auifestó el p n in c -  
10 de dicho» señores, que re tiraba  el proyecto, y  quedo 
retirado. .

I,.ej6«  otra propoiieion de lo» señores R ivero C idra- 
que, Somoza, AvediUo, O td a i,  Mcdrano, A legre y  L a­
brador, k  cual contenía el siguiente proyecto de ley .

"A rticu lo  único. se concedo i  doña M aría del 
Carmen Gómez de Otero, viuda de don F é lix  Garrido,, 
ggjfeiatio del gobierno político de A licante en 1844 y 
u i ik  e n aquella pk * a  en 15 de m arzo del m ism o

resolverá con acierto.
E l Sr. ARI.^S URTA: Me doy por Satisfecho.
E l Sr. Ü L L O A : EI deeeo de U com r.ion era que

pesase á esa especial, lo cual creo que satisfará a l mñot
A rias U rk . .

E l S r. ZAB VLA, CD-Ambrosio): Como el decir pa­
se a l Goókrne, ea una recomcndacioQ, y  como aquí se 
pide que  se form e uue leRÍ»kcioo especial para  Go icia 
y  A sturias, lo cual es contra lo acordado eo la co u ítitu - 
cion relativam ente á un idad  de fueros, no puedo menos 
de  oponerme »1 dictamen y  por lo nlismn pido que se 
diga no ha lag ar á deliberar.

E l Sí. Ü LLO A  ¡ La comisión ha  visto que e l obietn 
de esa petición era que en vísta de k s  razones qne hay 
p a n  ello, se establezcan reglas particulares para  lo» ca- . 
sos especiales relativos á  k  propiedad en Galicia y  As­
tu rias pero reglas que quepan dentro de la legislación 
general. -Si se dijera •■no ha lug ir  á deliberar.- »: des- 
v irlnaba la petición, y  .no se saearia fruto de k»  aten­
d ib les razone» que en e lla  se esponen y  estos han sido 
los fundamento» que la comisión ba ttn id o  para dar el 
d ictam en que.se discute.

Después de rectificar los señores González y  Ulloa, 
se a orobó el dietám en de la  comisión como tam bién los 
re la tivos á k s  peticiones señaladas co» los números del
582 al 585.

Leído el 586 decía así:
..Varios escribano* del núm ero y  juzgado de Casle- 

Ik n  de la P k n a  pideo que las Córles se sirvan d eek ra r 
que deben tener iguai participación- que lo» Escribanos 
de Hatfieoda en  los espedientes que bao de resultar á 
ctinsecU B iicia de k  ley de devamorlizacion."

L a comisión es ile dictam en que pase a l gobierno.
£1 S t. LO PEZ INFANTE; Es Imposible que e l es-

crikiDO de Hacienda que hay en k s  cabezas de p.irlido 
puedan derompefiar todos los negocios i  que puede da r 
lu g ar k  ley de dcsemortizacion. Preciso es que tos es­
cribanos de rentas no tengau preferencia sobre los de­
m as, pues aquellw  están-Yelevado» de lo_ crim inal, y  
.’in  embargo k  codicia les hace querer partic ipar de loa 
esnedicnte* de  pago-.

‘ Yu rogaría á la comisión que auadiese a sn dietámen 
la c U u su k  de -<.4aado cuenta á  las Córtes d» ia  resolu­
ción que  adople," para que si e l gobierno no aprecia 
k s  razones m anifestadas, « p u e d a  presentar un ptoyeo- 
to  de ley.

E l S r. M O NTERO : La comisión está conforme eon 
k  espuesto por su señoría acerca do que no debe set 
esclustva k  actuación de los esoribano» de rentes en los 
espedientes de desamortización y  entiéndese que lodos 
sin distinción deben tu rn a r. Sin em bargo la  comisión 
no ha  puesto en su dietám en esa cláusula porque en el 
reglam ento  circulndo á las provincias por e l ciunpli- 
m iento d i  la ley de desamortización, no se encuentra la 
palabra escribanos de Hacienda ..

Esto qu iere  decir qne podrán aclusr indistin tam en­
te, y  que no  es e l  ánim o del gobierno beneficiar á 
uno» en perjuicio de otro». Apesar de eso, la  eoiaiúon 
no encuentra d if icu lu d  en  añadir lo que su « n o ria  p ro-

l - s  T breYedad. hi el
« i k r  m inistro  «  concreta a obrar con arreglo é k y n -  
form csde l o s  gobernadores, esto» solo se a dos
ó  t r e s  eseribanos.Yen n n  provincia que hay iaO millones
ea bienes de propios y  com unes, quieto que in te ire n -  
van todo» los escribanos para  que no «  moaopolieen 
k s  intrum etttos públicos por ocho ó diez de los que

E T 'roqor niinislro  de H A C IEN D A : La Uca era
nom brar enalto  ó seis según la» necesidades y  la  iinpor- 
n o rtao ík  de k s  venta»; pero k s  raicnes qne se h m  
aducido me ponen en e l caso de decir que no h a y  lueon- 
venienteen que se escojan entre los notarios de numero.

E l Sr. GONZALEZ ( V .  Ambroslc : Debo rectificar 
una eqiiirocacion. Los notarios no tienen e «  derecho, 
no hacen m.is que dar fé de oierU» diligencias, y  por eso 
SeUamao diligencieros , no son escribanos a titu lo  bo- 
neroso como k  son k s  numerarios.^

Acto continuo se aprobó e l dictamen.
Abierta disensión sobre e l relativo  i la petición nu­

m ero 587, en que la oomiíion proponía ^ s s t  a l gobier­
no la  solicitud de don DomingD Castaiiizar , pidiendo 
ser repácelo en su destino de m aestro de escuela de B il­
bao se aprobó este dietám en después de un» breve dis­
cusión entre  k s  señores López InfanU-s , G am inae y

E n seguida «  aprobaron sin debate lo» dcina» dictá­
menes basta e l núm . 59Ú, ú ltim o del ap.-ndice.

E lS r. GOM EZ D E L A  MATA: He pedido k  pala­
bra con objeto de hacer una interpelación a l gobierno 
sobre el estado de abandono en que «  bailan lo» trab a - 
iadores de la» m inas de A lm arU n, y  para recordar una 
pregunta que hice hace 15 d ir» , sobre si cobraban suel­
dos los m íhtare» y  empleados qOe se h a lk n  en  el cslran- 
jero sin licencia n i pasaporte.

C a s i  todos k s  trabajadores de dichas m inas son no­
cionales, se han batido en la guerra  c iv il con valentía y 
decisión, y  no tienen otro recurso que sus jo rnales, que 
no cobran hace 60 días. Quisiera, pues, que el gobierno 
atendiese como es justo, á esos infelices.

El Sr. m inislr»  de HA CIEN DA: Es m u y  cierto qoe 
las m ina» de A lm adén están bastantes de.rolendidaj a 
m edida que se va  recaudando dinero se procura cubrir 
todas k s  obligaciones, y  e l señor Gómez de k  M ata 
puede estar « g u ro  que no pasarán ocho día» sin  que es­
t é n  a t e n d i d a s  como es debido k s  de A lm adén.

E l 5 r. B A T L LE á: A l discutir el pvoyeeto de des­
amortización se trató de inclu ir en é l k s  c a r^ s  que pe­
san sobre la  propiedad te rrito ria l bajo el uom bre de m i­
sas, memorias, aniversario», etc. E l  señor m inistro  de 
Gracia y  Justicia prom etió en aquella época presentar 
un  proyecto con ese m otivo, y  deroaria saber si e l actual 
tiene noticia d  é l ,  y  en tai caso y  estado en que se 
bava.

E l Sr. M INISTRO D E HA CIEN DA: No tengo an te­
cedentes para  poder contestar .4 S. S. pero m e pondré de 
acuerdo con el señor m inistro de G racia y  Justicia; y 
otro d ia, daré k s  ísplicaciones convenientes.

E l S t. G IL  V IR SED A : A l tratarse en dias anteriores 
de la revisión de espedientes sobre cesantías y  ju v ik c k -  
nes, manifesté que el priucipal origen de lo» efectos que 
se notan en ello» es k  falta de publicidad; y  desearía 
saber si e l señor m in istro  está en hacer que se p u b li­
quen oportunam ente todos k s  casos que respecto i este 
punto ocuran, á fin de que todo el m undo tenga el debi­
do cunocimiento y  pueda fo rm ar u n  juicio exacto.

E l,S i .  M I N L S T R Ü D E  H A C IEN D A : E l m in istro  de 
Hacienda no tiene inconveniente en da r publicidad á 
esos espeJieotes, pero en cuanto 4 la  form a de hacerla 
«  pondrá de acuerdo con k  comisión.

E l Sr. R A M IR EZ  ARCAS: Soy enemigo de hacer 
interpelaciones a! gobierno cuando son por cosa» perso­
nales pero k  que voy ha hacer a l  señor m iuislro  de H a - 
cieuda es de interés general para  el pan.

Señores! abstraído de lo» negocios públicos en agosto 
de 1854, deseaba, sin  em b.irgo, conocer e l astado dcl 
paisj y  conio á  m i no me era posible b ace rk  de upp m a­
nera oficial, tome el m edio de reu n ir toda» k s  «locu­
ciones, programas y  m anifestaciones dé las junta» de go­
bierno de cada una de k s  provincias: en una cariosa co­
lección exam inaba yo á m is solas lo que era m as conve­
niente á  cada una de ellos S ^ n  lo que se esponia en su 
manifiesto, y  ademas cuáles e ran  los medios que cada 
uno presentaba cou objeto ^ e  que el gobierno pudie­
se lom ar los datos necesarios y  pusiese térm ino a sus 
editas; y  entre todos estos documentos me llam aba mu- 

1" Ij h.ttevia del v liam ien ta  de Z ara-

bieton , resistivodoee i  en tregar á  k  hacienda los bienes 
de que esta debe in c a u ta r» ,: y  si e l hecho es esacto 
¿qué m edidas ha adaptado el gobierno para poner cor-

pone.
E l Sr. G O N Z A L EZ , don Ambrosio: Celebro mucho 

que en este m omento en tre  en e l salon e l señar m inis­
tro  de Hacienda , porque e l asunto de que «  trata es de
su «sel usiva competencia._

T r á ta »  del nom bram iento  que ha de hacerse de lo» 
esoribínoa, que  en k s  capitales de proviBci» y  partidos 
han  de actu aren  k s  espédietiteide desaiuortizackn.

A unque en el reglam ento ya aptubado se dice que se 
nom brarán k s  e«t¡bauos á ¡^opuesta de k  dirección, 
todo lo re la tivo  á Hacienda corte á cargo de k s  escriba­
nos de re n ta s , y  como estos nom bram ientos se harán 
por el gobierno, necesario es que no «  perjudique á lo» 
escribanos que actúan e n  v irtu d  de un  titu lo  honroso. 
L a consecuencia pública y  hasta k  po lítica , acrmroja 
que á k s  escribnuos num erarios no «  k s  cause perju ick  
en favor de k s  de Hacienda, porque aquellos tienen ya 
sus derechos adquiridos. Por lo tanto desearia que en el 
díct.imeu sobre k  solicitud de los cMribanos de A licante 
se añadiese: ..dando cuenta el gobiernoá k s  CÓrtev* no 
por vía de recouiendacion, sino para ver k  aprcciacirm 
que bai-e el gobierno de esta» observaciones, que en mi 
concepto merecen Iktn.Tv SQ atención á fin le que por 
favorecer á k s  escribanos no sean perjudicados k s  de 
la» capitales y  partido». D e ese m odo evitará eom pro-

\

goza, en  donde aparecen infinidad de documentos, dig­
no» por IU índole d e ja  consideración de lodo gobietuo. 
Por é l conocí cuán beneficioso seria pava la  España es­
tablecer en lüd-a ella »1 sistem.i de economía que se esta­
ba estableciendo en  Aragón, y  por el qne tantas venta­
jasreportaba á  aquella p re d ik fta  provincia.

Hace uuos quince diasque v i que e i Sr- B ru il estaba 
nombrado luiiiislrode liac ieu tk , y  entonces tecordé.que 
S. S. era tino Je  k s  que íiru iab in  aquel program a. Vol­
ví a l  instanle á  ver y  e n ii i ln a r  k s  clocnmentos de Z ara­
goza, y  puedo as-'gurarque tuve una satisfacción,porque 
dije: hé aqui llegada k  época de inuU iplioat la adm i­
nistración de hacienda públL.a: bé aqu i legada la  época 
de que se realicen en el país la» grandes economías que 
como individuo de la junta de Zar.igora nos ofrecía este 
buen señor.

Que esto debia suceder, no  cabe la m enor duda, 
pues yo tengo á los aragonc»» jmt liombres que juran 
i  fé de aragone»», y  que el que ju ra  no fa lta , y  miioho 
mas teniendo presente que para k  reform a de la hacica- 
d;i, presentará S. S. k .  catdrce considerandos, en donde 
en el prim ero dioe. Deseando etc. que adquiera el pais 
una adm inistración de las renta» que ofrezca, toda» k» 
garantías de una esquisila m oralidad etc. Considerando 
que en el dia puede decirse qne no existe sonlabilidad, 
considerando que ksconliibuciones y  rentas, se ad m i­
n is tran  boy sin liscalizaoion etc.

E lS r. P O R T IL L A  vice-presidente: Seño* Ram írez 
Arcas, ruego á S. S. que fije la  pregunta.

E l  Sr. R A M IR E Z  A R C A S:,L as preguntas son pro­
ducto de coasecuencis! y  la* consecuencias tienen su» 
premisas; pata deducir, purs, la consecuencia que es la 
p regunta que voy á hacer, necesito « n ta r  prim ero ia* 
premisas.

E l Sr. vice-presidente PO R T IL L A : Los 14 conside­
randos no los tengo pe r indispensables para fo rm ular 
la  pregunta.

E l Sr. R A M IR E Z  AR C A &  £1 « ñ o r  pi¡eaidente se 
se Tvirá tener un  poquito de calm a pues para form ular 
la pregunta me es necesario lecf algunos de los consi­
derandos, « ré  breve, aunque creo que estoy en e l uso 
de cni derecho.

Sabedor el gobierno de S. M. que la  adm inistracic» 
plantuada en Zaragoza por la  ¡unta, no era conveniente 
á  sus m iras resolvió que d v b k  suspender».

I j i  junta de Zaragoza de U cuol xormaba parte el 
actual « ñ o r  m inistro de Hacienda, hizo una esposicioo 
al gobierno de S. M , contra el decreto que lo determ i­
naba, m anifestando to siguiente: -.voy á leer solo dos 
rengkoes.» ><Qué habia introducido una reform a en la 
adm inistración general de U Hacienda, por k  que se 
con«guia hacer k  rebaja de u u  60 por 100 en lo» gas­
tos del personal estableciendo una contabilidad ssncUk 
con la  fiscalización que im porta tener en la cuenta y 
razoD, etc. etc.

Ahora bien: habiendo yo  exam inado los presupuet- 
tos y  viendo que el personal de la Hacienda im porta 
52,000,100, 617,736 rs. fué una cosa alaliueiia para m i el 
ver de m inistro de Hacienda a l señor B ru il uno de los 
firm antes de k s  considerandos, purs desde luego creí 
que Is reform a que S. S. había ofrecido procedería á po­
nerla en práctica en  toda la administración rentística 
del Estado, y su economía ascendiendo .4 ]a im portante 
suma da 26.458,868 rs., ¿y cómo no ha de cum plir 
S. S. hoy que es m inistro  lo que con tan ta  fé reclamaba 
de los anteriores?

£1 Sr. ipraistro de JjLAGIENDA: Es m u y  cierto lo 
que dice S. S. pero el gjobierno á quien se confiarán 
esas reformas no k sa d iu itió , porque « te jó  que debían 
estar comprendida.» en u n  plan generai. Si yo  continua­
se a l frente del depattainenlo, de Hacienda, a.roguro á 
S. S. las JleTsria á  cabo, eu k  form a com patible con 
un  buen plan de cputabilidad, pero debo decir a] « ñ o  
R uijiite í Arcas, que k  reform a propuesta en Zaragoza

reclivo á e «  atentado contra k s  leyes.
E lS r .  m in istro  de H A C IL N D A : Es cierto qne 

e l señor obispo de Zam ora se ba  resistido á hacer k  
entcega de los inventarios de esos bienes,

La comunicación relativa á ese hecho la  presenté 
ayer al Con«jo de m inistros, y  este acordará U que ten - , 
ea por conveniente. !

E l Sr. M ADOZ, D . Fernando: E lS r .  m inistro  de!
Hacienda üo ha  contestado á m i pregunta

E l Sr. m inistro  de FOM ENTO: Para  que el Sr. M a-, 
dor quede satisfecho, puedo a « g iir* rá  S. S. en nom ­
bro’ del gobiernii que este ae hsUa d iipueito  á  hacer 
que se respete una ley que c*tá votada en Górtes, to-, 
m ando k s  m edidas qne sean necesarias,

E l S r. MADOZ: Quedo saliJecbo, pero no con e l SE 
m inistro  de Hacienda.

E l S r, A C H jí: Deseo que el Sr. m inistro de la Go­
bernación me diga si atendido e l calamitoso estado de 
¡as cuatro provincia» de G alicia, piensa el gobierno 
adoptar medidas oportunas a fin de ev ita r que toa 
agiotistas « ap o d eren  de lo» cereales y  los almacenen 
haciendo subir de precios espktaudo la buena fé y  co­
nocido liberalism o de m is paisanos en  favor de los 
enemigos de la libertad. 1

h l  Sr. m in istro  de k  GOBERNACION: Conocien­
do el gobierno qoe k  subida de los cereales en Galicia 
y  la  emasér de grano es uno de las infinitos medios 
de que se valen los enemigos de k  libertad para der­
rib ar esta situación ha pedido repetidam ente inform e 
á k s  autoridades superiores de G alicia para saber á pun­
to cierto k s  medius de que se puede hechar m ano para 
atajar e l m al y  ev ita r k s  planes de los enemigos pa­
ra  sublevar el pais.

E l Sr. ACHA; Quedo satisfecho, 
t i  Sr. COIXJRNIÜ: Quisiera que el señor m inistro 

del r.vm odigc» a l Congreso coal es e l estado de nues­
tras rekcioucs en la república de Méjico, y  cual e.s el 
m inistro plenipotenciario que tiene a lli e l gobietiK) es­
pañol, y  si ha adoptado a lguna m edida pera poner á 
cubierto k s  vida* y  propiedades de nuestros oompa-' 
triotas á quienes se dá e l m as infam e trato  en la  citada 
república.

E l « ñ o r  m inistro  da ESTADO: No tengo noticia de 
que se hayan roto nuestras buenas rekciones; con M éji­
co ha habido si, ciertas cuestiones sobre el reemplazo 
de nuestro m inistro  residente, de lo cual no es opor­
tuno  tra ta r  ahora; el gobierno se ocupa de este asunto 
y  ba tomado la» m edidas necesarias para poner i  cu­
bierto su dignidad y  e l interés de los españoks, y  para 
que el gobierno de Méjico dé una solución fácil y  de­
corosa; cuando estas medidas tengan resultado lo pondré 
en conocitoit'nto de k s  Córte».

E l Sr. M O NCASI: Me levanto como de costumbre 
en los dias marcados por el reglam ento, fi hablar de los 
fusiles de la M ilicia Macional, y  especialmente respec­
to de la provincia de H u e« a , que tengo ei honor de re­
p resen tar, y  que es .acaso k  que menos fusiles ba  re­
cibido.

E l Sr. m inistro  de, la  G O B ER N A C IO N : Sabida es 
y.i k  e«asez que hay  de arm am ento ; pero á pesar de 
esa circunstancia el gobierno puede decir que hay 
150,009 nacknales armados , porque aunque no existen 
datos oficiales sino relativam ente de 115,000, e l gobier­
no sabe que los armados son los referidos 150,000, pues 
habia m uchos fnsiies estraviados y  ocultos que han « c -  
vido para  el arm am ento. Entretanto e l gobierno no 
quiere p o n e rá  prueba el valor de los naoioualej, ha­
ciendo que vayan á batirse con palos y  guadañas como 
se ha hecho en k s  provincias de Huesca, Zaragoza y  Lé­
rida , cuyos naoionales «  han hecho dignos de que se 
proceda a su arm am ento, y  yo prom eto a i Sr. Moncasi 
que «si «  llevará  á efecto á m edida que haya fusiles.

E l Sr. SAN M IG U E L : Debo decir que hace m uy 
pocos ilias be asignado a la  pcorincia de Hueros 500 fu ­
siles, y  que estoy en ánim o de usiguarle mas; pero debo 
advertir, que ocurren ocssionís en que los fusiles asig­
nados oo «  reciben^ por eucontrarse en  estado de re­
composición, pues SI t ie n  hay  provincia» que k s  reci­
ben y  ellns se ofistcen á costear esa recomposición, hay 
etcas que esperan á que e s k .«  verifique.

El Sr. M O N C A SI: Celebro mucUo lo que se dice 
respecto á k  provincia de Huesca y  espero qu« tendrá 
oportuno cum plim iento k  que «  ha manifestado.

El Sr. PRESID EN TE; Queda term inado este asunto, 
E l Sr, L A B R A D O R : Deseo saber si el señor m in is­

tro  da Fom ento esta dispuesto á «ddptar e l sistema mi;- 
trico decimal ío mas pronto posible acordado por la ley 
ds 49 de A bril de 1849, y  sistema qúe es necesario Ta­
ya teniendo aplicación.

E l Sr. m inistro de FOM ENTO: Puedo decir , que he 
hecho todo cuanto está de m i paite  para .ilk n a r  el ca­
m ino y  vencer k s  dificultades , habiendo incluido en el 
presupuesto del ram o una cantidad de 2oo,ooo rs, para 
ad q u irir  una colecciun de pesos y  medidas para  todas 
las cUses y  dependencia* del Estado. Prometo hacer una  
eseitacion á  los demas señores m inistros para que se in ­
cluya en tos presupuestos de lodos los m inisterios una 
cantidad análoga á fin de llenar las necesidades que lle­
va consigo este asunto.

E l Sr. L.ABRAUOR: Doy k s  gracias a l « ñ o r  m i­
nistro por k s  espiicsciones que ha dido.

E l « ñ o r  P.IJVTILLA, vice-presMente: Queda term i­
nado este incidente.

E l Sr. GOMEZ DE LA  M A TA ; Tengo que nacer 
una pregunta al gobierno de .s. M.

E l Se. .MINISTRO D E  LA  G U ER R A : Creo que su 
señoril «  re ferirá  á  los emigrados, y  no á k s  q u c «  ha­
yan autorizados deliberadamente.

E lS r .  M IN ISTRO DE ÉST.AOOiEn el m ínísteriode 
Estado no hay tampoco ningún emigrado que cobre suel­
do del E stad a

E l  Sr, GOM EZ DE LA  M A TA : No ha sido m i án i­
m o a lu d ir  á ios que están auroutes con real lioencia, aino 
i k s  que lo están sin ella: E l señor m inistra  de Hacien­
da contestará á esto.

E l Sr. MINISTRO D E L A  GOBERNACION: No 
tin g o  noticia de qua haya eo el m inisterio de m i cargo 
empleado eo ese caso, n i concibo que pueda haberlo; pero 
si por casualidad hay alguno, desearia que «  me m ac i-  
feitise, para tom ar k s  medidas oportunas.

E l Sr. M INISTRO D E FO M e NTO: Respecto a l m i­
nisterio  de m i eargo no tengoque hacer otra cosa siuo 
repetir lo q u e  ha  dicho el « ñ o r  m inistro de la  Gober­
nación.

E l Sr. GOM EZ D E LA  MATA; D e«o que el « ñ o r  
m ioistru  de Hacienda manifiesto si está dispuesto á  con­
testar á m i pregunta, de si cobran sueldo k s  empleados 
de su m inisterio , que están en el estrangero sin real l i ­
cencia.

E l Sr. M lN k T R O  D I  H A C IEN D A : M e enteraré 
del asunto y  oosCestJré otro dja,

£1 Sr. ARIA S U R IA : D e«o  saber «i ei « ñ o r  m inis­
tro  de la  Gobernación está dispuesto á cootestar á una 
interpelación que tengo anunciada sobre el estado de 
Galicia,

E l S r . m inistro de k  GO BERN ACION: Puede S. S.

qu iera  d e  los casos de los a rtk u lo s anteriores, pu r el 
sueldo que mas lea convenga , y  k s  cantidade» que por 
jubilaciones, cesantía» 6 por cualquiera otro numbre es­
ten p e rrib irn d o , quedarán á benefirio del Estado,

A rt, 4. ® Además dé las penas que reñala el Código 
á cualquier infractor de la  le y , serán re«ponsables á la 
íevolurion de k »  cantidades que indevidamente se en - 

, tan to  las personas que k s  perciban , tomo loa 
funcionarios que decreten los pagos.

L ey ó »  por prim era vez una enmienda al art. 1?, 
erorita por el Sr. Ullóa y  otros k  que decía asi;

"Tenemos el honor de proM uer la siguiente en­
m ienda a l art. 1? del provecto de ley, sobre sim ulta- 
neidad de destinos y  sueldos.

Se escepluan de esta disposición aquellos que i la 
vezderom penin dqs deítinos, un» de ellos profesional de 
cualquiera de k »  c u e r p o s  colcgiskdores e l obtenido en 
v ir tu d  de oposición.*'

Pasó i  k  comisión.
N o habiendo quien tuviera  la palabra sobre la to ­

talidad  del dietám en, pasó» á k  discusión por a rtícn - 
lo»; y  k id a  por « g u n d a  re* k  anterior enm ienda, la  
Bpoyó brevemente el Sr, U lloa, diciendo á con tinu i-

espknarla .
E l S r . A R IA S I R I A :  Las Corlea recordaráB_lcu sn- 

oesos que hace diaa tub iífon  lu g ar en la Corttáa, con 
m otivo del embarque de granos, y  los que han ocurrido 
en Santiago, con m otivo de la subida de lo» mismos, 
respecto i  lo* cuales creo que e l gobierno da S. M. habrá
procurado aberiguar k s  causa» que k»  ban podido oca- 
sk n a r , adoptando k s  medidas necesaria»paca que no se 
rep itan .

L o que en Galicia está aconteciendo, no es efecto de 
k s  instigaciones de lo» enemigo»: sabido es qiie hace 
cuatro sñosse ha empeñado la  Providencia en negar á 
aquel pais todo genero de recursos, p tiv ap d o k  de sus oo- 
«ehas.

E l  Sr. m inistro  de la  GOBERNACION: E l Sr. Arlas 
ü r ia  reconoce que loa msle» de Galicia, no »on de fácil 
curación, y  quB cn e s lo «  mezcla, hasta cierto punto, 
una cuestión social, que no se pueden rem ediar.

E l Sr. A R IA S URf.A: D ey k s  gracias a l señor m i- 
n istro  y  yo por m i parte  le m anifrsle con franqueza k  
que »c me a k a n ra  «1 rem edio de esoj malet.

El Sr. P ü E - 'ID h N l I'.: Esta term inado esto asunéo.
Leyóse e l dictam en de k  com iskn para inform ar 

re la tivam ente  á li  proposición de ley sobre sim ultanei­
dad de empleo»; y  su parle dispositiva decia asi:

E l Sr. L A R A  "de k  comisión:" No hallándose 
pre»trte* k s  demás individuas de la comisión no puedo 
decir si esta adm ite la  enmienda que e l Sr. L'lloa ha 
apoyado con razones que hacen alguna fuerza.

Sin embargo, yo por m i parte  no la admito; el 
Congreso resolverá k  que guste.

^  preguntó si »  tomaba ea  consideración k  en­
m ienda y  siendo afirm ativa, se «cordódiscutirk  con «l 
articulo, siendo este aprobado con ella sin  dirousK».

Leído el a rt, 2 .“ d ió »  cuenta de una enmienda a l 
m ismo, suscrita por e l Sr. Carrera y  otro», y  no h a ­
biendo quien la  apoysM se hizo la  oportuna pregunta, 
no  siendo tomada en consideración.

Abierta discusión Sobre el artículo 2.*, dijo:
E l Sr, V E G A  A R M U O : Estraño se comprenda en 

e l artículo 2 ? de la  ley á k s  que se pueden considerar 
como empleados particulares da una casa. E l Congreso 
ro la  ad principio de cada reinado el presupuesto de U 

' Casa R eal, y  esa Casa R eal dispone de su presupuesto 
como lo estim a oportiino; y  por k  m ism o considerar á 
esDi empleado» como funcionarios públicos, « r i a  tanto 
como declarar qne la alta persona á  quien incumbe k  d i­
rección de esa Ca.«a esté sujeta á k s  condiciones genera­
les del Estado, siendo asi que debe ser á rb itro  de nom ­
b rar á los empleados de su casa. Comprendo que á los 
empleados de k  Casa R eal, que siéndolo a l m km o tieru- 
po del Estado desatiendan el cum plim iento de su desti­
no, »  les comprenda en ero articulo; pero no com pren­
do que se comprenda en la m ism a á k s  que llenan uno 
y  otro con regularidad y  como cocrespunde. . , . •

Creo, pues, que no puede haber esa ineom patibilid .ii 
en tre  unos y  otros empleados; y  por lo tanto, ruego la 
comisión que reform e el articu li^  ó ea  otro caso suplico 
á k s  Córtes que lo desechen.

E l Sr, A V EC IL L A : A la  comisión »  le  o cu rrió la  
m ism a obrorvacion; pero a l exam inar k s  antecedentes, 
se encontró eon que D Fernando V II habia considerado . 
que existís esa incom patibilidad entre unos y  otros des­
tinos, prohibiendo que pudieran d isfru tar dos sueldo»; y  
teniendo presente que el pre.supuesio de la  Casa Reql sa­
le del general del Estado, ba crcido que debia esfableeer- 
se esa incom patibilidad, porque no se puede de»m peñ.ir 
bien ambos de.stinos á la  vez. Por lo tanto  la camisioa 
sostiene su dicl.ímen

E l Sr. V EG A  A R M U O : L a m ism a razón adm itida 
por e l señor A vecilla, es k  que el Sr. D. Fernando V II 
hacia de k  m ism a oalificacimi que la comisión. S. S. no 
ignora que e l presupuesto d e l , Tes-ro era entonces el 
de la  Casa R eal. La Casa R eal tiene en la  actualidad 
nna dotación, y  laa Córles no pueden in te rven ir en Ir 
d istribución de ella.

El Sr. AV ECILLA, don P ab lo : I j  comisión po 
quiere in te rven ir n i qu iete  que in tervengan k s  Córtes 
« n  esa distribución.

E l S. CALVO ASENSIO : Señores, me estraña que 
la  comisión no baya comprendido que se tra ta  de una 
casa particu lar, la cual como todas en m ayor ó menor 
escala dependen del Estado, y  que no bay razón para que 
e l  em pleado de una casa particular se le obligúe á que 
deje un  sueldo que je re ib a  del E stada Pero hay mas; 
el congreso se pondría en contradicion con lo que acaba 
de aprobarse. Sea cualquiera e l oom brsm ielita dé es­
tos empleado», son dos iudividuos del E stada ¿Y que se 
dfria sí ahora «  hiciese incom patible un  empleo de la 
nación con uno de una casa particular por mas que esa 
casa sea la  p rim era  de España. Esto es lo que snpiico 
que e l Congreso tengaen cuenta, porque de aprobar el 
a rticu lo  se pone en contradicioD con lo que antes se 
acordó.

E l Sr. RUBIO CAPARROS : La reflexión m as 
eficaz que ha hecho e l « ñ o r  Calvo Asensio, se reduce 
á decir que la casa reai es igual en  los efectos á k  de 
un  particu la r, añ.idiendo que asi como á un  empleado 
qoe sirviese á un  particu la r no «  le exigirla la  canti­
dad por el doble sueldo, tampoco debe b acc r»  esto 
respecto á la  casa real. Yo creoque no estamos en el ca­
so de volver atrás, y  esto con menos m otivo cuanto

!ue asi Fernando V II como k sC ú rtrs, tienen acordada 
a medida que «  propooen, cumpliendo por lo  m is­

m o hacer esto aboru con tanto m as m otivo, cuanto mas 
necesarias son k s  economias.

E l Sr. V EGA ARM UO: Se ha dicho por los in d ív i-  
dúos de la com iskn que para  eso «  adopta á la casa 
real, Debo decir, que no todos los empleados de Is Casa 
R eal, cobran del Tesoro; pues los hay que cobran del 
P a tr ím o n ia  Ya be dicho antes que esa es una casa pa r­
tic u la r , la  cual puede dispcriec de m  asignación, del 
m odo que guste. Nosotros no tenemos derecho i  estable­
cer lim itaciones. T enga»  en cuenta que ha habido siem­
pre  em pleados de k  g ran  casa que lo han sido del E sta­
do, percibiendo ambos sueldos. Los médicos de cámara 
están en e »  calo, ea decir, k s  que han agreg;ido i ese 
cargo, el de catedráticos: si Jos iueapacitam os, S, M. se 
vería en disposición de t:n e r  que elegir entre otros, sien­
do estos ta l vez de menos ciencia, P o r lo tan to , ruego 
al Coogreso se sirva desechar e l artiodlo.

Los Sres, Caparros y  Calvo Asensio reelifiearon. 
E lS r .  S \ N  MIGT/KLi  Convnto e l articu lo  porque 

ios empleados de ia  casa real deben considerarse como 
empleados de otra casa particu lar, to cual no obsta á que 
puedan desempeñar otro cualquier destino que sea com­
patible eon e l « rv ic io  que prestan eeree de k  prrjona 
que nos ocupa.

E l Sr. M IN I-T R O  DE L A  tíU E R R A : El gobierno
está completam«ntc de acuerdo con la  comisión, peto no 
puede estarlo respecto á los sueldos j  pensiones de la 
casi real. .A la  re ina  «  la asigna una doUcion para que 
haga Je  e lk  el uso que « tim e , y  de esto no íu n e  que 
da r S. M. cuenta án ad ie .P o r k  tanto  no creo que deben 
com prender»  en esta regla los empleados de la  real casa 
Adema» si o «  se aporda» por k s  Córtes, su acuerdo » -  
t k  in ú til, porque S. M. podría su p rim ir lo» sueldo», y  
s i  fin d í la n o  hacer un  regalo á cada uno de eso» em-

Sleados, dándoles veinte ó trem a m il reales para un 'tiro  
B caballos ó para cualquier otra cosa. Por tanto las 

córte» no están en el caso de p riv ar á S. M. de una  cosa 
que s# concede á cualquier particu lar cual es hacer rega­
los, For k  tanto  ruego no se tuiue en  cousideracioo el 
articitlD,

E l señor m inislro de b  Guerra rectificó.
El Sr. ALFONSO: D ic«el señor m inislr»  de la guer­

ra  que la C.isa R eal no tiene que da r cuenta de  la in ­
versión de sus caudales. ¿Ignoto su señotia que eo algu­
nos países constitucionaloa se exige U cuenta de k  que 
S. M. gasta al mmo» al principio de cada leioado? Lue­
go los gastos de b  Casa Real no están en el m ism o caso 
que los de una casa particular.

Kl señor m inistro de la GU ERRA : El Sr. Alfonso 
ha dicho una cosa que no es exactas k  cuenta solamente 
se examina y  discute una ley  a l principio de  cada re í-  
nado, y  en ella »  presentan partida» para limosnas re­
galo», com prar pinturas j  otros m uebles de lujo porque 
S, M. tiene que ser la  protectora de k s  artes, y  seria 
hasta rtdieulo querer e iam io a r si k s  cantidades con­
cedidas « jb u n  sido ó 00 em pleadasen elk». Creo que  
no deben llevarse k s  cosas basto ese esiremo.

t !  S r. AVECILLA: Voy a hacer do» reflexione» so­
to que »  acaba de deoiri «  k  n rim erj aue «>— _bre lo qne se acaba de deotrt «  k  prim era que sien­

do o. M, la  J^tsaoalldad del poder ejiculivo, y  b s  
Córtes de! legúlativo, s t  quiera ex im ir i  los d rp en -
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dos y  á lo , del p^>der ígerauivó no?'Esto no creo | p x ' f d  de « l e  d is tn io  i.A d e ' ^  7 7 x ” X . 'n d e  Uvicdn q«R dcl.ia verificarse las
dejará de pesar en el ánim o de lo , Sres. diputados. ¡ k  noche lo obsequio k  M J .n a  ,, j ¡  diaS 2 0 , 21  y

Pero pasemos i  otra consideración im p r la ii tc . t n  , d ,,,| con uim h r ilk ii le  se ren a .a .-  c»a i , ■ i  ,• ■ i . . ,„  v  F .cnsiiru  o a -. . V .  . .  . . . . .  . n   I ^j5_ _ Q ,.^ jp a „ tc a y e r  noche el l i e m p  Signe I 2 2  d e l a c tu a l .  L u sS rcs. G a rc ía  Jove y  t - c o s n r a p
todos los países regidos eonstilueioDílmente á cada m u ­
danza po ilica se cam bia de serviduiiibre en k  «asa 
real. ¿Y p rq u e ?  Porque los d e lu d ie n te s  de la casa 
real tienen significación política: p r q u e  en este caso 
no puede compararse como aqui se ha comparado á la 
easa real con una fa ib ilia  particular cualquiera. El rey 
es la  represcutacÍDn del Estado, y  por k  mismo las 
personas de su servidum bre p t t i c u la r  no pueden me­
nos de tener una signilicacion piíblica.

P o r tanto, ia comisioti no puede menos da  sostener 
el articu lo  ta l como está.

Uespues de rectificar e l Sr. San M ig u e l, se procedió 
á la votación nom inal del articulo y  resultó desechado 
p r  108 votos contra 38. _

Sin discusión se aprobó el a rt. 3. ® qu» quedaría 
como 2 , ® .

Irfido  e l 4 . ® ahora 3. ® , dijo.
El Sr, GA RCJA GOM EZ: Se va introduciendo la 

prdetiea de p n e r  a l final de cada ley  la sanción p n a l .  
Para eso tenemos el C dlígo donde se m aicau las p n a i  
p e a  los infractoiT] de las leyes.

Bl Sr. AVECILLA: S S. tiene razón.
E l  Sr. LOPEZ IN F A S T tiS : Concibo l ie n  que el que 

r tb re  dos sueldas , debe hacer la  devolución de qne se 
Ira hablado en este srliculo.

El S. A V EC ILLA : L a comisión no hace resptisable» 
á los funcionarios que verifican pagos ,  sino á los que 
los decretan,

Después de cnn ligera rectificación del Sr. García 
Gómez, se procedió » contar los Votosy resultó po r una 
duda de la votación y  se desaprobó p r  42diputados con­
tra  33 que estaban de pié.

El Sr. ORENSE: Necesito que e l gobierno y  la  co­
misión, me digan qüé m edida piensa adoptar para que 
en lo sucesivo no se repita  e l escándalo de qne estando 
prohibido, haya quien disfrute de dos sueldos.

E l Sr. m inistro  de G R A C IA  Y  JUSTICIA: El señor 
Orense quedará satisfecho sabiendo que las leyes fiscales 
están encargadasde in ip d ir io .

E l Sr. ORENSE: No he p d id o  o ir lo quem e ha con­
testado S. S Sin embargo, creo que me habrá dichoque 
hay  dispsiciones legales para  i m p d i r  ia  acum ulacioo 
de sueldos.

I eyóse e l djctárDen de la  comisión sobre el proyecto 
de ley  de fe rro -ca rril de Lam a de Laugreo á J ijó n  y  su 
ram al y  el señor presidente anunció que se im p rim iiia  
y  repartiria  .señalándose d ia pa rasu  discusión.

Se leyó y  quedó sobre la mesa u n  dictam en de la co­
m isión de actas, proponiendo que seap ru eb en la  de nue­
va etecion de la p ioviacia de Gerona, y  se adm ite como 
diputado á don Aniceto Fu ig  Deseáis.

Las Córte, quedaron enterada, de que la  comisión 
nombrada para  in form ar Sobre e l proyecto de ley  p i­
diendo pn.sion para  las viudas de los nacionales m u er­
tos en la acción de A lfam en, habia elegido presidente 
a l señor tsgozoue, y  secretario a l señor Mooeasi: la de 
dar dictam en sobre la  p ro p sic io n  relativa á nuestras 
leyes m arítim a,, a l  señor L atorre y  « c re tario  a l jeñor 
González de la V ega; y  ia que entiende en la  inform a­
ción sobre los cesantes del 43, a l señor Seoao: y  a l señor 
Calvo Asensio.

Bl Sr. PR ESID EN TE: V an i  quedar las Córtes en 
sesión secreta para asuntos puram ente de la casa.

O rden del dia para e l lunes; discusión del dictamen 
sobre diputaciones provinciales, de las adicciones á las 
bases de la  Constitución, y  del d ictim en  relativo a l  pro­
yecto de ley de sanidad.

Se levantó á las 3 y  1¡2.

borrascoso y  a y e r  ta rd e  nos regaló «:i copiuso c h u - recen ser los q u e  reúnen  mas probabilidades, alw ii-1 ICUaig tUI GUjfiuacr ttiM     •— *1 * * I , . » 1
basco; y  como k  cslucion se ha refrescado m u c h o ,in -  do 'iado  como se  halla  el c a m p  a las i.illueiicw s Uo- 
l'eriniüs será por efecto de haber cuido u i. ve ó g r:i-  
iiiío en a lg ú n  pun to  de la  n io n k ñ a . —A p s a r  pues,

m inantes.
E n  la  Corona

C O R R E O  DE P R O V I N C I A S .
Según k  corresjsjndencia  de p rovincias, los c.am - 

p s  se encuentran  atras.idísim os á consecuencia de 
las in tensos fríos qne  hacen. L as crestas de G o rb e - 
y a ,  A llude  (B ilb ao ) y  o tras  inm ed iatas se han  vuel­
to  á c u b r ir  d e 'n ie v e ,  de  su e rte  q u e  los ancianos 
de aquel pa is c o m p r a n  cl verano  de 1 8 5 5  con 

o tio  de  é p c u  rcn io lisin ia , en  que  e l 2 4  d e  ju ­
n io  se  vieron cub icrtus d e  nieve to d as lus pixzas y 
calles de Bilbao.

— U n a  carta  que  tenem os á la  v ista  d ice  q u e  en 
la  p rovincia  de Logroño está haciendo estragos cl 
có lera, y  e sp c ia lm e n te  en  la  v illa  de  G e n a k re in a ; 
pueblo de  3 0 0  vecinos y  en  cl cual apcs'ar de  sus 
buenas condiciones h¡£¡iénicas han  m u erto  en  p e o  
m as de  2 Ú d ias noventa personas de tan  c ru el e ii-  
fern iedud .

— E n  p ru eb a  de la ac tiv id ad  con que  h.nt sido 
p rse g u id a s  las facciones del M aestrazgo, p r e c e  (pie 
e l núm ero de  carlis tas  que  b;in  caído eu  poder de  
las t io p is  leales, asciende á trescien tos e n tre  presen­
tados y  prisionero.'!, de  los cuales doce eran  geies y 
oficiales q u e  cobraban  sueldo d ri Tesoro. Se han 
cogido adem as cu aren ta  y  cinco a n u a s  d e  fuego, 
seteuta y  seis b lancas, d iez  y  nueve caballos y  grun  
copia de  cunana.c, boinas y  m antas, a lgunas cujas de 
g u erra  y  otros efectos.

N o  pesa d ia  sin  q u e  se reciban  com unicaciones 
de la  Iro iitera francesa , anunciando  la cap tu ra  de  
cabecillas curlisL-is, quienes á pesar de las e s lra ta -  
jem us de que  se valen  para  perm anecer inm ediatos 
a l tea tro  de  sus h;izañas son descubiertos p r  la ac­
tiv a  policía dcl vecino im p r io ,  é  in ten iu ilos á  m u­
chas leguas de lu ray a . L a geadurm erín  francesa nu 
puede hacer con m as ac tiv id ad  y  eficacia tan  im - 
p r t a n t e  servicio.

Según c.vrta de la fro n tera  de  G ila liiñ a  , p r e c e  
q u e  los T ris ta n y s  y  o tro  uabeiilla  subord inado  á 
Foi'cadell ban vagado de unos puntos á o tros pro­
cu ran d o  re u u ir  á sus prosélitos ; m as se estrellan  to ­
dos sus pl;ines con tra  k s  m edidas preventivas que 
están tom adas p r a  no dejarles rea liza r sus proyec­
to s , pudiviidosc p r  lo m ism o asegurar <pie serán 
inú tiles lodos sus d e se sp rad o s  esfuerzos.

— Con referencia á u n a  carta  de  L ugo  .se h.vbla 
de la aparieion  en G n ilir iz  J e  una  p r t i J n  de  la tro -  
faceiosos com puesta de  veinte caballos y  capitaneados 
por u n  c lé iigo  q u e  estuvo on k  faceiuu d u ia ::te  la 
gu<'r:a de  los siete años. A ñade la m ism a carta  que  
se hab ia  m andado  co ncen tra r en  aquella  capital la 
n iay o r p r t e  de  k s  fuerzas de  carab ineros y  G u a r­
d ia  c iv il que  guarnecen  las costas y  cam inos de  tn 
p iov incia  , y  que  se e sp ra l ia  q u e  diéb.a gavilla fuese 
d frro tn d a  tan  p o n to  como fue.se p rse g u íd n  , si a n ­
tes no abaiidoiiülia el p í s  in ternándose en P o rtu g a l. 
Ponem os en du d a  la  ex ac titu d  de  cem ejante no­
t ic i a ,  de  k  cual nada nos hab lan  nuestros corres- 
p n s a h ’s ,  n i tos p r ió d ic o s  de  G alicia recibidos 
ay er.

— L a noticia que  se publicó sobre los 30  casos de 
cólera ocuirido» en O m sio , y  que el O ccüienic  pu­
b licó  como nad'J p ro b a b le , Fué dada p r  el alcalde 
del pueblo p rso iia lm en te  a l gobernador civil. Esta

del t e n ip r a l ,  el .señor com andante  general hn snlido á 
oso de m edio d ia con la m ayor pa rte  de  lu fuerza 
del ejercito  de  esta guarn ic ión  y  nos consta q u e  uuo 
de los edecanes esta noche sale cnn el resto.

Ig noram os k  direcciou que  lom an estas t r o p s ;
Con lodo colegim os si se d irigen  h:ícia k  fro n tera  y  
p r  k  p a r le  de  k  a lta  m ontaña.

— liOS p r .ó d ic o s  de  B arcelona dcl 2 0  del actual 
re fu re n  el sigu ien te  h o rr ib 'e  asesinato com etido en 
aquella  c iudad :

• D e ocho a nueve de  la  noche de  ay er llam ó e s -  
li'uordinuriam ente  la atención públiva un  tr is te  siice- 
so o c u riid o  eu  k  calle de  la  U n io n , ju n to  á la de 
B .iibu rá . Parece ser q u e  u u  m ilita r de  graduación 
q u e  liubiii puco hab ía  llegado de k  monUiua, eo 
c l acto de sa lir  de  su  cusa uua  señora de una  fa­
m ilia d k lin g u id a  que  ib a  con su  herm .ino, dio a 
a q u e lk  trece  puñaladas, de  c u y as heridas m u rió  ala  
m edia hora . D icen <[ue e l m otivo q u e  alegó d  aseliuo 
fué p r q u e  am aba á su v íctim a. E l usesi:io fué tra s ­
ladado  ;í k s  C asas C onsistoriales, doode ha  p r r n a -  
iK-ciiio toda 1.1 noche, hab iendo  sido conducido esta 
m añana á lu C iu d ad e 'a  en  u n  coche escoltado p r  a l­
gunos mozos d e  la escuadra .

N uestro  c o re sp n s a l de  H u d v a  dos dice con fecha 
del 19  1o q u e  sigue:

H iie lva  1 9  de ju n io  Je  1 0 5 5 .— M u y  S r . m ió; 
A y er s e  hu celebrado el escru tin io  genera l de  la  tlec - 
cioD, e jecu tada  en los d ías G, 7  y  8 dcl co rrien te , 
p r a  c u b rir  k  vacante de  u n  d ip u tad o  p r  esta p ro - 
vienciu eu  k s  constituyeu tes. S u  resu ltado  como se 
e s p r a b a ,  ha  sido una  casi com pleta u n an im id ad  a 
favor del S r . D . Diego G a rrid o  M elgarejo , d ipu tado  
provincial y  vecino de G b ra leo n . E l a sp iran te  d e ­
m ócrata U . Francisco D íaz Q u in tero , solo ba  obtenido 
unos cu aren ta  votos.

T odos reconocen la  bondad d e  carácter y  rec titu d  
de in tención  del nuevo elegido dcl pueblo; p r o  en 
m uchos h.iy ol tem or de  que  con su  elección venga 
á qiH.‘d a r  aquel p u islo  realm ente vacante en  la  Asam  
blea; p r q u e  a p r t e  de  sus m uchas ocupaciones, es 
hom bre  de  carácter poco activo . Vei-e:nos el re su l­
tado.

Y  va de elecciones. O tro  d ip u tad o  p r  esta  p ro ­
v in c ia , el m arisca! de  c a m p  D . R afae l E chagüe, 
acaba de  ser nom brado eap ilan  general de  G ran ad a . 
C on k  :iceptacion de d icho  destino, q u ed ará  sug e to  á 
reelección, y  tendrem os nueva danza.

M m h a  se confia p r t i q n í  en que  el nuevo señor 
m in istro  de H acienda, re tira rá  el proyecto de .uuti- 
c i p  forzoso. T am b ién  se está d ec iih o ra  buena p r  el 
p ro n to  estern iin io  de  las gavillas facciosas q u e  a m e ­
na almii sum irnos d e  nuevo eu  k  g u e rra  civil.

— E n  el B ole iin  O fid ti l  de  Lugo c o rre sp n d ie n te  
a l 2 0  dcl q u e  r ig e , leem os k  sigu icu te  alocución, 
q u e  e l G ipltan genera l J e  aqnel d is tr ito  m ilita r  ha 
d ir ijid o  á la m ilicia  v pueblo deS an tiag o . D ice  uá :

•  M ilicianos L  p u c h o  de S a n tia g o -,— A  vueslRi 
v ista  teneis la ten te  el tr is te  espectáculo q u e  afec­
ta  á m i corazón y  q u e  e l inexorab le  i m p r io  de  la 
L ey  á hecho preciso. E l desgraciado que  acaba  de 
s u fr ir  ta n  d u ro  escarm iento  vestía vuestro  un iform e, 
N acionales, pero  lo deshonró  m anchándolo cnn el 
crim en  de asesinato, com etido cu el v irtuoso  p d r e  
de  fam ilia  y  benem érito  C ap ilan  de cazadores Don 
Pedro  Fcriu iudez T ab o ad a . L a  negra som bra que 
oscureció vuestro  n o m b re e ra  preciso lav arla  con 
sangre, y  la de  esc desdichado acaba de  co rre r para 
q u e k  luz volviera á ilu m in arlo . L * escoria, pues 
ha des;ipareciüo, ''poro es preciso que  k  sem illa  de  
•q u c l  horrendo  acto quede estéril con el e sc a rm ie n - ' 
lo  del c ñ ó iln a t.

N acionales, Santiagupses, la an a rq u ía  es la  que  
a lim en ta  estas escenas de d o lo r p i r a  el hom bre 
que  am a la paz y  la fe licidad  de su  P a tr ia ;  p t r a  
el verdi:deram ciite liberal. Los enem igos de  ella , los 
que  a tizan  y  ecnieiiden la d iscord ia  e n cu b ie r ta -  
iiiente, llevados del funáticc fu ro r  de  re lro g rad a- 
cion hasta el inqu isito riálism o; k s  q n e  d e  o tra  m a­
nera os estraviaii con sus u tó p icas y  fasciuadoras 
doctiiciius socialistas son vuestros enem igos: des­
preciadlos M iliciauos; no escuchéis, G allegos, esa 
infam e seducción que  os con luce a t tra s to rn o  y  á 
k  desven tu ra  de nuestra  p b r e  P a tr ia . S egu id  mis 
consejos, sed oliedientes á vuestros jefes, re sp t;id  
k  L ey  y  vereis renacer en tre  vosotros la prosperi­
d a d , la riqueza y  el bien esta r, que  no  se c-msigue 
de  o tro  modo: e.slo os dice vuestro  C ap ilan  gene­
ra l, esto os cm arg a  e l que  ansia ver ;ifirm ada la 
L ib e rtad  y  consolidadas iiuestMS iiisliluciones de 
una  m anera  segura.

Gallegos y  soldados de la  P a tr ia ,  ten ed  p resen te  
este d ia . y  que  vuestros actos sean siem pre  e n c a ­
m inados p r  k  senda legal y  de  la lea ltad . S a n tia g o  
1 6  de  Ju n io  J e  1 8 5 5 .—Francisco  Ossorio.»

 U n a  sim ple d isp s ic io n  gubernativa  dol seiiov
alcalde dio origen en  Oviedo A un  d is tu rb io  cuyas 
consecuencias creíam os com pletam ente fenecidas. Ños 
hemos equivocado, puesto que  e l S r . M at.i, com an ­
dan te  de  la M ilic ia  nacional de  la  capálal é i n s p c -  
to r d e  la provincia, acaba  de  p resen tar su  d im isión , 
tem eroso quizá de  que  se tu rb e  k  tranquilid .ad  p ú ­
blica.

 L a  c o rre sp n d c n e ia  de  S an tan d e r no  confirm a
In a p r ic to n  de  k  p a rtid a  carlis ta  e a  a q u e lk  p ro ­
vincia. L o  que  hay  J e  v e rdad  es que  tam b ién  a lli 
se biui hecho a lgunas prisiones p e v e iitiv as , y  en tre  
o tras la del coronel S u k n a , que  r e s i j ia  en  la  v illa  
de Concha y  ha  sido conducido  á  la cap ita l.

 E l  1 9  se tuvo  noticia e n  G erona de h ab er lle­
gado los señores d u q u es de M o n tp n s ie r  a! p n e rto  Je  
R osas, en donde a l p irccc r tra tab an  de p r in a n e c e r  
dos (lias. Inm ed iatam en te  salió Je  G erona u u a  co­
m isión de la d ip ta c io i i  provincial con e l señor g o -  
l>ernador ul fre:)te p r a  p i s a r á  R osas á fe lic ita r á
SS . A V S S .

— E scriben  de  O rd u ñ a  '[pueblo de  V iz c a y a )  con 
fecha del 17:

. E n  el pueblo de V al Jegovia, dU üinte tre s  l ^ i ia s  
y  m edia do esta c iud .id , se em pezaron á  n o ta r  el 
d ia 11 del corrien te  síntom a» de có lera; y  p r a  el 
15  á  la noche hab ian  m uerto  de  esta enferm edad  
n u e v e  p rso n a s ,  a lgunas de ellas en m u y  pocas h o -

A ra q o n  leemos k  sigu ien te  
n ocic ic ia :

• Parece  q u e  los ingleses que  ocupan á G ib ra lia r , 
están construyendo  nuevos reductos y  balerías «o k  
estrem idad  de lo que  se llam a C a m p  N eu tra l, fuera 
d é la  p u erta  d?  t ie rra . E sp ra m o s  con ansia q u e  el 
gobierno dé a lgunas osplicacioncs sobre ta n  grave 
asun te .»

C O R R E O  E S T R V A G E R O
C ontinua  la  escasez de noticias sobro el tea tro  de 

la g u e rra . V erem os si k s  p i t e s  lelígrafieos nos 
dicen a lgo  acerca dcl a taq u e  a ia E strella  ó  k  torre  
.M alakot. E n  la  b o lsi de V iena del 18  se deria  
que  hab ian  llegado buenas noticias de  C rim ea; pero 
esto seria p robablem ente u n a  d e  los m uchos m edios 
que  los espeoiiladoros venían p n ie n d o  en  j u ^ o  p a ra  
h acer sus urgocios bursátiles.

E l d ic tam en  del com ité R o .'b u ek  leído  en la  se­
sión de  k  c a m a ra d e  los com unes del 18  va á d a r  
lu g ar á acaloradísim os debates en e l p r la m e iito . V a  
á  ser uua  lucha  de p r t ld n s  y  u n a  serie  de  re c r i­
m inaciones ((ue v a n  á p ro d u c ir a lgunas p r i p c i a s  
y  ta l vez a lg u n o s escándalos parlam en tarios.

L o s  periódicos alem anes h ab lan  d e  dos nuevos ac­
tos diplom áticos de  los gab ine tes de  B ertin  y  de  V ie ­
na. L a  diplom acia alem ana es auagolable en recu r­
so». E l p rim ero  será u n  artícu lo  que  aparecerá en  k  
C orrespondencia A u s tr ía c a  c u  k  cual se d irá  que  el 
A u s tiia  no renuncia  á la a c titu d  armad:» y  q u e  p r -  
m anacefiel a su s obligacioues: cl segundo  es la  d eclara­
c ión  y» hecha p r  d  gobierno prusiano  á los E stados 
de  la confcderaciott de <|ue deseoipeñará lo m as pun­
tu alm en te  posib leksobligacione.s del tra tad o  de a b r ily  
dei a rticu lo  ad icional que  se o p n e n  á u n a  n eu tra lid ad  
p rop iam ente  d icha. E n  cuan to  á a q u e l , creemos que 
no será sino »iiia r e p lic io n  d e  lo q u e  estamos can­
sados de k c n  protestas vanas, am bigüedades, re ti­
cencia y  fa lla  de  c la rid ad  nu lodo; en  cuan to  á este 
es claro q u e  la  P ru s ia  está en  cl caso d e  haeer esta 
declaración que  á  n ad a  la  com prom ete y  q u e  p r  e l 
co iilia rio  la deja en  una  .situación e s p d i ta  p r a  o b ra r 
como ie  acom ode. E l A u s tr ia  no tien e  que  hacer 
p ro lestaade  n in g ú n  género; y.a sabem os por la c ircu ­
la r  de 2 5  de  m ayo, q u e  en  su  lu g ar pnblicam ü.'!,que 
se resuelve á conservar una  p s ic io n  espcctantc. N o se 
hab ia  equivocado la  telegrafia a l p u b lica r este hecho.

L es co rre .sp n d en cias  de  T u r in  apuncian  que  se 
p re p ira n  en  aquelía  capital p r a  a c ig e r  d ignam ente  
a l rev  de  P o rtu g a l y  á su  herm ano e l d u q u e  de 
O p r t o ,  qu ienes se e s p r a n  d en tro  de poco. N o hay 
nada seguro  acerca del viaje dcl re y  V ictoc M anuel a 
P a iis .

E stas  m ism as co rresp n d en c iag  hab lan  d e  u n a  v i­
va fei'incntacioii q u e  se m aiiilissta e a  el re in o  de 
N á p le s  y  sobre todo en  Sicilia.

L a  cuestión de  suprw ion d e  conventos va ¿  d a r  
q ue  hacer en  e l P iam onte . E l a r z o b is p  d e  T a r ín  ba  
pub licad a  u n  m anifiesta que  k  a u to rid ad  ha tenido 
q u e  recoger.

l,íi o m p r a l r iz  E ugenia  sald rá  p róx im am ente  de 
P a r ís  p:ira A guas B uenas en  los Pirineos. Parece 
que  k  re in a  C ris tin a  hab ia  m anifestado deseos de  ha­
cer k  m ism a escursion ; p r o  el e m p r a d o r  le liubia 
hecho d esis tir  de  esta id ra  , presentándola la  conve­
niencia  i  q u e  no se dé a l v iaje  de  la em peratriz  uu  
carácter p l i t ic o  de  que  indudablem ente  carece.

P arece q u e  el anunciado em préstito  francés será  
som etido á las C ám aros en su  p ró x im a  reu n ió n ; pero 
hay  q u ien  cree que  se de jará  hasta d en tro  de dos ó 
tre s  meses.

S egún  escriben de  M ontevideo con fecha del 5 , e l 
genera l C arceres baliía in ten tad o  u n  g o lp  con tra  el 
gobierno d é l a  p rovincia  de  C o 'n en te s ; p r o  fraca ­
só su  em presa y  tuvo que  refugiarse  en  el U ru -

autoridaU  dispuso q u e  en  el acto salieran un  faculta- ; ^as. E sto  es digno de lla m ar la a tención, p i q u e  e l 
tivi) y  un  p ractican te , lli vandu ul efecto nn  looliqnin. ¡ citado apenas cuen ta  2 8  ó 3 0  vecinos. E l
L o  p iím ero  que  hizo dicho facultativo  fué v is ita r :i , J.r¡ado del c u ra , S r. P inedo , v iiio á  avL-ar á u u  h e r­
ía s  p rs o n a s  inv ad id as p ir a  facilitarlas los auxilios ' n ,a n o d e  dicho señor que  es tam bién  cu ra  d e  A m u r-  
nt-cesiirios, pues e l profesor que  ex istia  en Orusco se ' p) cam ino se sin tió  m alo y  falleció del eóleró
hallaba  tam bién  a tacado de k  ep idem ia. ' c n e i  m ism o A im irrio , á las seis d é la  m ad ru g ad a  Ja

T odas estas c ircun ílaneias le im pid ieron  d a r  el ' ^ ,
p r t e  o p r in n a m e n le ,  y  asi es que  no se h.i p d i d o  , G ran ad a , fecha 17 , que  k  noche
pubbc.-ir basta a y e r  en k  G aceta .  ̂ J irecc ion  á esta corte  e l general

Sa n tia g o  1 8 .— E sU  p b la c io n  está enteram ente  ! H oyos dejando recuerdos sum am ente  gratos. L a  M i-  
Iran q u íla , habiéndose d « a ra ia d o  y.i hoy •  m ediodía nacional le h a  dado pruebas de su.s .simpatías,
la s  com pañías p iin ic ra  y  segunda, de  k s  cu a tro  de p-| ¡iynnU iiiicnlo estuvo en  sn habilaci 

s r  co m p iiiii  la M iliiía  nacional de esta c iu d ad , hora antes de sn m archa, esprosándule si 
A l efen'lo lueroii avi.sados sus in d iv id i iü s p r  lus ta n i-  ' • ■' —  ■ - '
i io res, p r a  que  hiciesen la en treg a  de  su  p u i p  eo  el 
aiioinisterio dé  San M artin . Q uedan pues a rm ad as las 
« t r a s  dos c o m p ñ ia s , t itu lad as de g ranaderos y  caza-

bitacion  hasta una 
su  sen tiin icn to

p or la  an.wiici;i y  confirm ándole eu los deseos de ver­
lo  regresar. E l goliem ador civil y  el a lcalde  p rim e ­
ro  la  aco m p ñ av o n  h asta  la diligencia.

L as  fiestas del C orpus y  k  > h a n  sido  de  la

(D e k  a g e n d a  H a v a s).—-L o n d res  lúnes 18  de 
ju n io .—E l d ic tam en  Jc l com ité R o ebuck , sobre k  
d irección d c l ejercito  de O rien te  ha sido publicado ' 
C ensura  la  e sp d ic io ii  de  C rim ea p e n o  haber e s ­
tado  sufic ien tem ente  p ro v i-ta  de  todo.

S ir Curio.s W ood anuncia  que  los rusos han  m u er­
to  el e q u ip j c  de la lancha el Cossack, y  q u e  de­
c la ran  no q n e re r  r c s p t a r  los pabellones p r l a -  
m en ta iio s  J e  los aliados, s iu  que  les i m p r l e  nada 
de  ello.

£1 m ism o o rad o r n iega  que  los oficiales ingle­
ses h a y an  hecho sondages protegidos po r el p b e -  
llon p a rlam en ta rio .

Id e m  Id e m .—L a m oeíon de M . L u y a rd , relativo 
á la  re form a adm in istra tiv a , después de  num erosos 
discursos en  pro y  en  c o n tra  sera aplazado.

E l gob ierno  a p y a r á  probablem ente la  enm ienda 
de M . B ulw er.

(D e la  agencia i c /o / íW f ) .— C o p iib a g u c , lunes 
1 8 d e  ju n io .— H o y  después de  m edio d ia ,e l  rey  ha­
bla salido  d e  su  resideueia de  S trodsborg  p a ra  vol­
ve r á C openhague. E l  caballo qne  m ontaba S. M  
danesa tropezó y  cayó el rey ; p*iro no ae tem e que  
esta  caida te n g a  serias consecuencias, S. M . m onló 
e u u n  ca rru a je  y  volvió á S trodsborg .

Se lee en  el M onitor de  la  flo ta: L a  sigu ien te  c o r-  
re sp n d c iic ia  do C ro n stad t, con techa 4.

H em os hecho ay er u n  pequeño reconocim iento 
h asta  u n as ochenta m illas de  k  p u n ta  T o lbouhin .

D esde a lli se ven p rfe c ta m e n le  la s  fortificaciones 
de  la  p r t e  de C ronsta ilt, y  sobre todo  e l famoso Co­
loso de  R insbonk , constru ido  e u  g ra n ito  y  .armado 
con 100  p i -zas de grueso calib re . Se d is tin g u en  á lu 
.simple v is ta , fondea.los en  c l p u erto , seis navios de 
línea, cu a tro  de tres puentes, con los m asteleros de 
juanetes baiúa a rr ib a ;  o tros trece , s á s  de  ellos de 
tres puentes, dos fraga tas y  tre s  v a p r e s .  Con e l te -  
lescojúo se ven las ag u jas  de  las to rres  de  San  P o- 
ter.-.burgo.

T res nav ios de línea y  dos fraga tas están fondeados 
á la  en trad .i n o rte  del p u e rto ; largas y  fu e rtes b u tc- 
rias , to d a  clase de o b ras, p r in c ip lm e n le  de t ie rra , 
dificndcn p r  todos lados aquella  p r t e  de la costa; 
p r  ú ltim o, como au m en to  de  precaución u n a  con­
siderab le  escuadrilla  de  cañoneras está anclada bajo 
k  protección d e  los fuertes.

E stas cañoneras están  ta n  un id as en tre  s í ,  q u e s e -  
'r l a  difícil con tarlas ¡ cu alqu iera  d iría  qne  era  u n  
enorm e p u en te  de  barcas ta n  ancho como largo.

D esgraciadam en te  no tenem os hasta ahora  lu p -  
sib ilid ad  d e  i r  á buscar esa inoiitao.-i que  no q u ie ­
re  v e n ir  hacia nosotros. N in g u n o  de los buque» 
de k  escuadra  a liada puede ap rox im arse  á m as 
de d os m illas y  m ed ia  a l p u erto  de C ronstad t, 
d istancia  á que  no  pueden a lcanzar con u tilid ad  
nuestra» pieza*. E s  bueno q u e  se  s e p  en  F ra n c ia  y  
en IiigkteiT .i que  si la  posición de los rusos e ra  fuer­
te  c l año ú ltim o  en  el B áltico , to es m ucho m as en 
esta.

E á i  ilieii de V iena cl 1 4  de ju n io  u l D ia rio  alem a/i 
de  F ran c fo rt.

Se  no» com unican d e sp c h o s  telegráficos privado»

ios .aliados bajó hacia la cosía de C ircasia , m ientras
que los c i r c a s i a n o s  form aban reuniones cada vez ma.s
am enazadoras.

loM ru so s , sabiendo ^ue hace algunos meses lo.s 
circasianos y  los aliados habian eombiiiado u n  a taque 
com ún sobre las fortalezas d e  la costa c ircasiana, peii- 
s.-iron que  esta alianza habia sido  renovada, y  el cn-
iniiiidanle de A n a p ,  gue  ten ia .a l mismo t i c n i p á s u s
órdenes k  g u s ru ic o u  de l i s  fneilerillos , hizo eva­
c u a r  estos y  reun ió  todas su s t r o p s  en A im p . Los 
circasianos o c iip ro n  los fuertes abandonados; alen­
tados p r  la p n sila iú u ú d iij del com andante ruso, 
avaiiia rou  en  m asa y  am eua*aron co rta r k  guarn i­
ción de A n a p ,  que  se c o m p n ia  de  unos catorce b a ­
tallones iacom pictos.

E ste  hecho, a si como la noticia del tr iu n fo  con­
seg u id o  p r  lo sa liiid o í, determ inó a l com andante 
de  A n a p  « evacuar esta p k t a  y  á re tira rse  pe r el 
K onbau en  la ciscaucasia. Lxis rusos se detuvieron 
e u  la  o rilla  derecha del lio , sin  d u d a  p r a  impe­
d i r  que  circasianos lo p sa se n .

Del m ism o pun to  escriben, e l 1 5 , á la  G acela  de 
Toss:

Se a seg u ra  q u e  d en tro  de a lgunos dias la  c o r- 
re s p i iJ e n c ia  austríaca  contendía u u  m licu lu  des­
tin ad o  » conocer la p l í l l c a  actual d e (  galiinete de 
V ien a . Se d irá  en  é l q u e  el A ustria  tiene intención 
d e  p rm a n c c e r  fiel á sus obligacionw  y  de  no l e -  
nuneiur á la  a c titu d  a r m a d a  q u e  ha tom ado. Esto 
p rueba q u e  bis licencias q u e  se conceden no tienen 
nada d e  com ún con la  reducción dcl ejército.

E l conde Buol ha  tenido ay er una  la r" a  confe­
rencia  con los generales de Lotaug d i‘ C raw furd .
1.0» dos em bajadores Je  k s  p le n c ia s  accidentales 
asistan  á e lk .

D el m ism o pun to , y  con k  m ism a fecha escriben 
á  k  G aceta  de Postas:

E l em bajador cstrao rd iuarlo  de la  P u e r ta , e! gran  
v isir A ali-B ajá  ha m archado esta m añana en  el va­
por Z r in g  y  va prim ero  á R oustchouck. A y er tuvo 
u n a  conferencia bastan te  la rg a  con el conde B uol, 
los representantes de  las p te n c ia s  occidentales y  
et barón  de Prokesch , quienes declararon en  nom bre 
de su s gobiernas q u e  ap robaban  com pletam ente el 
proyecto presentado p r  la -T u rq u ia  subre las cues­
tiones d e  k  organización de los principados.

A n teayer, el em bajador tu rco  S ta n f-E fle iid i dio 
.il gran  V k í r  una  coinid.i á q u e  fu é  convidado todo 
el c u e r p  diplom ático.

E scriben  de  B erlín , el 17  de  ju n io .— Se pretende 
q u e  las p te n c ia s  ocideiitales h.m d irig id o  a i gabine­
te  de V iena objecioiie y  que  estas objecinnes han  
d e term inado  a l gobierno ausliiaco  a no llevar a cabo 
esta reducción oslensiblem eiile y  á no a m in c ia rk  de 
u na  m anera  oficial, sino á conceder licencias _ en 
g ran d e  escala, efectuando asi k  reducción sin  ru ido .

Se dice q u e  el gaU ee le  de  ViCiia p r e p r a  una  
n ueva nota lecnm end.uido á las p te n c ia s  occidenta­
les la acepUicion de  las propodcioucs q u e  presentó en 
k  ú+tim.i sction  de las conlercucias de  V ieiia , y  que  
los p len íp le iic ia rio s  rusos se declararon  di.spuestos 
a acep tar.

H é a q u i el d e sp c h o  confidencial austríaco  de que  
hem os hablado:

«Señor conde, como com entario  ul a rticu lo  p u b li­
cado e l 2 2  de  e»te m es p r  k  C irre sp o n d e n d a  a u s­
tr ía ca , voy i  daros las aclaraciones m uy confidencia­
les que  siguen:

E  gabinete i m p r i a l  austríaco  hab ia  redac tado  el 
proyecto de u n  u ltim á tu m  que  se habia de p resen­
ta r  en San  P e tersburgo  , en el que  se hahiu  evitado 
u na  lim itación  d irecta de  los derechos de soberanía 
de  k  R usia . Los m in istros D rouyn  de L h u y s  y  R u s- 
sell se  encargaron  de a p y a r  con toda su  inilucnúa_ 
cerca d e sú s  gobiernos esta pi'op .sirio ii .austríaca.

E ste  proyecto de u lliin a tu m , cuya repulsa p r  k  
R u ó u  se declaraba el A ustria  dU puesU  á conside­
ra r  como u n  c:iso de g u e rra , conjpreisdia dos p ro p q - 
s i c io i^  d iferentes cjuc som eter i i . i  elección dcl gab i­
n e te  de San  iW rs b u rg o .  L a  pL iucra  ,  descaii.-anJo 
en el princip io  de una reducción recíproca de lu e r-  
zas, q u e  se fijaría  en  nii tra ta d o  en tre  k  R i is ia j i  la 
T u rq u ía ,  em anaba p rim itivam ente  Je  la F ran c ia . L a  
segunda a llernaliva  puesta p r  el A u stria  se com po­
n ía  de u n  sistem a progresivo de  g a ran tía s  contra k s  
fu e n a*  rusas en e l  m ar N egro , q u e  debía e n tra r  en 
el derecho de gentes euroj>eo, e a  p jr le  po r el tra tado  
de p z  que  se habia de  concluir, en  pa rte  p r  un  t r a ­
tad o  en tre  el A u stria , k  F ran c ia  , la  In g la te rra  y  la 
T u rq u ía .  ,

A ntes d e  sa lir  de  V iena lo rd  Jo h n  R u ss e l l , tom o 
conorim iento  do este proyecto, b.ijo la fornia de con 
m nnicacion  verbal. E l m in istro  francés de  Negocios 
E s tra n je ro s , D ro u y n  de L h u y s  , q u e  sah o  de \  lena 
a lgunos dias desp u és, se encargó de som eter a  1. 
apreciación de  lo3 gabinetes de L ondres y  de  P a r ís  
el tex to  de los proyectos q u e  le hab ian  sido  e n lre -  
gadns.

V in ieron  en  seguida k s  repulsas do la  F ran c ia  y  
d e  k  In g la te rra , y  la  dim isión  Je  M r. D roiiyn  de 
L h u y s . L as declaraciones hechas con este m otivo 
p r e l  conde W a le w s k i , q u e  le reem plazó , y  por 
lo rd  C larendnn son confidenciales, y  p r  « t e  m o ti­
vo e l gab inete  im p r i a l  uo se cree au torizado  p r a  
com unicarlas á los o tros; p r o  son de  ta l naturalez-i 
q u e  el m inisterio  austríaco  cree deber provocar, so­
m etiéndoles su  p lan  de u n a  m anera c ireunstanciada 
u o  nuevo exam en de sus p ro p sic io n es p r  los g a b i­
netes de  L ondres y  de P a r is ,  rogáu d o l«  q u e  p s e n  
k s  consecuencias á  que  su  in e s p r a d a  negativa es 
p o n d ría  á k  E u r o p .  _

Al m ism o l i e m p  d  gab inete  a u stn ac o  rc sp o n d »  
J e  una  m anera  com pleta á k s  objeiiones presentadas, 
añad iendo  que  si este p s o  no  tenia  éx ito  apetecido, 
no  podría  negar c l A ustria  á k s  potencias be ligeran ­
tes el derecho de ex ig ir, en su  interés, condiciones

él Ies habrá de hacer antes de p e o  en  uno  u  otro- 
caso, y  que el m omento de asegurar u n a  ac iio n  co« 
m iin de lu A lem ania no se hab rá  p rd id o .  L a m ane­
ra  con qufi ha  sido  apreciada p r  la m ay o r p r t e  
de  los gobiernos alcmaiie.'! la m archa in d icada  re - 
cicnlem eiile en F ran cfo rt p r  el gabinete de  S a a -  
P c teisb iirgo , viene á cunfirm ar p-rlec lan ieiile  k  con­
fianza de k  eorte im p'-rial aiistriucs de  qne  todos sus 
confederados se le n iiirán  de una  m anera ín tim a.

R ecib id , etc.»
E scriben de  V ien a  el 1 5  de ju n io  á k  G a cíta  de 

S ilesia .
La reducción del ejército  m str ia c o  p r  m edio 

del licénciam iento ha princip iado  y a . U n a  p r t e  de 
los hom bres de k s  t r o p s  do k  K siiria han recib ido  
su s licencias, y  los p rim eros de d io s  han  p s u d o  p r  
«qiii ay er L is  licencias del 3 . ® y  4. ® ejército  que 
e.-iti reun ido  en G .ililzia se darán  en ju lio . La econo­
m ía que  resu lta  "a de esta m edida hará  que  cl déficit 
de  íSle año se reduzca a l déficit de  18 )3. Se sabe que 
no .Se concederán k s  lícencia.s sino á la in fan te ría , y  
no  !i la  Caballería n i á k  .-irtiller'a.

E l  M onitor loscano p u b líca lo s d e sp c h o s  s ig u ien ­
tes, relativos a l erím en de q u e  p r  p e o  es víctim a 
el cardenal A nioneili.

R om a 12 de ju n io .— A eso de  las seis y  m edía  u a  
asesino ha  a ten tado  contra la v ida de  su  em inencia 
e l cardenal Aiitonc-lli, secretario  de  estado de S ., 
en e l m omento en que  sa lía  dcl p la c ió  a p s fó llc o  del 
V aticano  para  sa lir  á paseo. Gr.acias á Dios se  des­
v ia el g o lp ,  y  su  em inencia q u ed ó  sano y  salvo. El 
asesino ha sido preso.

He’ a q u i e l discurso  de  a p r t u r a  de  k s  cám aras 
b rasileñas.

A ugustos y  d ignos representantes de  la  nación:
L leno del sen liin ien to  de  a leg ría  que  m e an im a 

siem pre cuando m e veo en el seno dc la rcpresents.- 
cion n a c io n a l, vengo á a b r ir  la presente sesión le -  
g isk t iv a .

El im p r io  perm anece en p z  y  todo  p ro m ete  que 
esta situación  no se  a lte ra ra .

M i gobleriio se ha  aprovechado de estas felice» 
circunstancias p r a  hacer q u e  los m edios que  bab ian  
puesto  en sus m anos p roduzcan los rccu íiados m as 
ventajosos para  d esarro llar los gérm enes de la r iq u e ­
za  y  d c  la  p ro s p r id a d  nacionales.

L a  g u e rra  que  desgraciadam ente se ha encendido 
e n tre  las p rin iip ,iles  p te n c ia s  de  E u r o p  no h a  te­
n id o  sobre nuestras ren tas k  influencia q u e  era de  , 
tem er. E l estado de nuestra  hacienda co n tinúa  sien­
do  satisfactorio .

N iire lras relaciones internacion;iIcs re  m antienen  
en  esas condicione.» de buena inteligencia y  de  .amis­
ta d  que  siem pre he  cu idado  de conservar con lag 
o tra s  p te n c ia s .

H e  hecho con S. M . el rey  de P o rtu g a l uu  tra tad o  
cuTiióhjefn e sn -p riin ir  y  castigar e l'c rim en  de faísi- 
fieacioii de  m oneda ó de  p a p le s  de  créd ito  que  c ircu ­
lan  en «no  de los puises, cuando se p ractica  eu el 
te rr ito rio  del otro.

E.-ite convenio os será presentado pava q u e  o b ­
tenga  vue.ttra aprobación en k  p a rle  de  .«lis d is -  
p s ic in n e s  que d e p n d a  del p d e r  Isg isla livo .

F,l desagradable inciden te  q u e  hu tu rb a d o  las 
relaciones d?l i m p r io  con k  república dcl P a ra -  
g tia i ha  term inado  dc una  m anera honrosa p r a  am ­
bos países, habiéndose prestado el g o lú e r i»  del 
P a ra g u a i á una  reparación q u e  nos ha  debido. E s -  
p r o  que  la  misión que  he enviado o b tendrá  ig u al - 
m ente d e  esta república u n  «alisfactorio acu erd o  so­
b re  E s o t r a s  cuestiniies p u d ie n te s .

Rl subsid io  p c u n iu r io  q u e  mi gobierno  ha s id -  
au lo rizado  p i r a  conceder á k  república d e l U r« _  
giiüi ba concluido con la prestación üel mes d e  no 
v ieiiibre ú ltim o. L a  fuerzi» J e  tie rra , cu y o  auxili® 
h ab ia  reclam ado el gob ierno  o rien ta l, a u n  p n n a -  
líccc en  el te rr ito rio  de esta repúb lica , la  d is r ip li-  
na y  buen c o m p rta m ie n to  que  esta p r t e  de mi 
e jercito  han  m anifestado m ereccnespecialm ente m is 
elogios.

M e complazco en  anunciarlo s  q u e  uo  h a  hab ido  
n in g u n a  ten ta tiv a  d é la  tra ta  de negros. L a  a ^ e -  
sion del pais y  la v igilancia con que  se co n tinua  
e jerciendo la p l í i i a  de nuestro  lito ra l m e asegura , 
q u e  no vtávei-á á re p o d u c ir s e  este c rim in a l tráfico 

S u  jáb íe rn o  se jé d ic a  con p a rticu la r  so lic itud  a 
dcsorroflap k  colonización de que  lun escencialm cn-
te  depende la  felicidad del p i s .a  C uenta  :oii q u e  no 
serán  in fru a u o so s  « i s  csfueczo .^^con el a x u i l i f l ' . de 
vuestras  luces y  con el concurso de lodos los bra.d* 
leños.

M is m in istros os darán  in form arioncs deta lladas 
solirc cl estado dfi.los d iferentes r ^  >s de  k  ad m in is­
trac ió n  p ú 'l ic a  y  Süíiie sus m a » ’̂ g c i ile s  necesi­
dades. . . . . . . . .

Os recorfiiwtilñ'íqi"pTby:*lQe»5om etidos á vuestras 
delibcracione.s sobre la reform a ju d ic ia l é h ip le c a -  
r ia , la creación de  un  consejo naval y  la  promoción 
d e  lo su fic ia l«  de la e.scundra, asi como las m edidas 
indispensables fiara m ejo rar la  organización dcl e jé r­
cito.

A ugustos y  d ignos rep resen tan tes de  la  nación: 
confio en el franco y  leal a p y o  q u e  habéis prestado 
á  m i gobierno y  e s p r o  que  la sesión ac tu a l será tan 
fecunda como las precedentes en m edid.is propios para  
acrecen tar k  prosoeridad del im p r io ,  ob jeto  de  m is 
m as a rd ien tes votos y  de  m is constantes v ig ilias. 

Q ueda ab ie rta  la se-ñon.

m as « te n sa s , p r o  debía dejarles el c iid a d o  de pro­
curarse , p r a  bacer ad m itir  su» pretcnsiones, el U lu­
lo que  (1 pio 'ocolo de 2 8  ile  d iciem bre preve.- espre 
lam en te , b ac ien d o  d e p n d e r  de k  m archa de los 
acoiitccim ieiilos de la  guerra el p r m c n o r  de k s  ba­
ses que  se han  de opteiier. E l gobierno im p r ia l  
•u s tr ia co  se a teo d ria  únicam ente a la base que re­
su ltase  p r a  e’l  de los fompronii.-os i^ue ha aceptado 
Se u teiid ria  á los principio» recouocidns por él en  k s  
conferencia», y con liiina iia  piolcgieiido la in tig r iJ a d  
de lu T u rq u ía  contra toda nueva agresión , ó sobria 
e s p r a r  en  « t a  posición el m om ento en  q u e , si se 
en lab iasen  nuevas negociaciones de  p z ,  p d v i i  hacer 
v a le r  su  lesolucion de  q u e  prevaleciesen h>s cuatro  
p u n to s  de ga ran d a  tales como los com prende.

S i p r  el con trario  , su  p ro p s ic io n  del u ltim á tu m  
q ue  se hubiu de d ir ig ir  á lu B usia  era aprobado p r  
los g ab in e tes  de T aris  y  de Lóndre.s, el éx ito  de  la 
o b ra  de p z  no d e p n d c r ia  sino de una iihim a reso 
lu e io n  de  la córte  im p r ia l  d c R u s ia . _ ^

Soto cuando se hayan recibido de T aris y  Lon 
d re s  la» re sp u « ta s  * k s  p ro p sic io n es re iteradas 
a c o m p ñ a ila s  J e  k s  esplicaciones nrce»:ii'ias que  »a 
licrou de V iena el 21  de este m « ,  será cuando el 
gubiiiole austríaco  p d r á  d ir ig ir  á los goWcrnos ale 
m anes p ro p sic io n es determ inadas solire la  a c titu d  
qne  deba to m ar k  confederación. E n tre tan to  croe 
p d e r  lisonjearse que  l.i ¡«olílic.i.qne ha  seguido des­
de el m ominito en qne  k  buse de  lo» cn a lio  |n ii|los 
h a  sido p reseo taJa , nicrece lodu lu confianza de  los 
gobiernos alem anes. Se abandona á k  e s p ra n z a  de  
que  se apresu rarán  a a p ro b a r la s  d eckracionw  que

P A R T I  O F I C I A L .
(¡ACETA DEI 2 3  DB JCSIO.

P R E S ID E N C IA  D E L  C O N SE JO  D E  M IN IS T R O S .

S. M , k  R e in a  ’Q . D. G.} y  su  a u g u s ta  re a l fa­
m ilia  con tinúan  en  esta córte  sin novedad en  su  im - 
p r t a n t e  sa lud .

M IN IS T E R IO  D E  E S T A D O .

ILAI.SS DECBETOS-

T ara  lu plaza de D irecto r de  k  C an cillc ria  del 
M in isterio  de  Estado y  Secretario  de  la In te rp re ta ­
ción de  L en g u as, q n e  resu lta  vacante p r  falleci­
m ien to  de  D . C eferino  de  C evallos q u e  k  desem - 
p ñ a b a ,  vengo en  n o m b rar á Ü . V ic to rian o  de P e -  
d roreiia, actual S u b d irec to r de  P o lítica  en el expre­
sado  M inisterio , declarándole e! rango  y  categoría 
de  M in istro  residente, y  asignándole  ei sueldo pre­
fijado á dicha plaza fu  el p resupuesto  vigente.

Dudo en  A ran juez á q u íu ced e  Ju n io  de  m il ocho­
cientos c incuenta  y  c inco.— Kstá ruhrieiido  de  U 
R eal m ano.— R efren d ad o .— E l M in istro  de  E stad o  
Ju a n  de Zavuln.

P ara  la  plaza de S u b d irecto r dc  Po lítica  eu  el 
M inisterio  de  E stado, que resu lta  vacante p r  as­
censo dc D. V iclor'iaiio de Pedrorena  q u e  la í-e- 
s c m p ñ a b a , vengo en  nom brar á D . T o m as de  L i­
gues y B .irdagí, '.actual S u b d irecto r de Comercio
del anunciado  M inisterio .

D ado en A ran juez á qu in ce  de  Ju n io  de m il onbo- 
cieiitos cincuenta y  c inco,— E stá  ru b ricad o  d c  la real

 R efrendado .— E l M in istro  de E stado , Ju a n
dc Z a v a k .

P a ra  k  plaza de  Subd irecto r de  Com ercio en  el 
M inisterio  de  E stado , que  se halla  vacan te  p r  h a ­
b er cesado en  su  d e se m p ñ o  D on T o m as de  L ig u é
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y  B ardají, q u e  la  olrtcnia, vengo cu  n o m brar á Don 
M iitiano  D íaz d"l M o ra l, Oficial p i'iin rro  dcl ex 
prc.-ado M in istc iiu ; p j ia  este puesto al Oficial sc- 
gntido D. AiitoiiLü Cnnovas dcl Caalillo; pjvit Ofi­
cial scgcinilo a l que lo e s  tc fc rro  D . F iiscbio S a la -  
zar y  M a ra rrrd n ; para  Oficiaí lercero  a l que  lo es 
cu arto  D. M anuel .Moreno; par.i Olicíal cn iirlo  al 
q n in to  I). G aspar M u ro ; p í a  q u in to  a l  sexto  Don 
bantiogo W a l ,  C o n Je  .ArniilJez dc  T oledo, y  P'if'' 
sexto  á D . Jaeulio  P re n d o rias t y  G ordou, a iiv ilíá r 
de  dicho Miiii,-,{tTÍn, á lodos con d  sueldo y  catego­
ría  qne  señalan m is decretos do 2 7  de E nero  dcl 
año ú ltim o  y  de « 5  Je  M ayo p róx im o p isado .

D ado en  A ra iijiie i á q i,i„ re  de  Ju n io  de mil ocho­
cientos ciiieiienla y  c inco . Está rub ricad o  de lu
real m ano.— R efren d ad o .— E l M in istro  de  E stad o , 
J u a n  de Z avála.

G obierno s iip r ín r  d e  l.i provincia dc  M ad rid . De 
los partes san ita rio s dados en  I.as ú ltiina»  2 Í  ho ras 
p o r los señores profesores de hi ciencia de  cu ra r, y  
q u e  e.iláu do m anifiesto  eu  cstaa  oficinas p r a  el 
q u e  quíer.a exam inarlos, resu lta  lo sigu ien te :

M ailrid . Invadidos dcl có lc ra-n io rb o , 3 . M uertos 
de  los anterio rm ente  inv ad id o s, 1 .

C arabaiia . Iiivailidos,2 . M u erto s de  los a n te rio r­
m ente  úiv.adldiH, C u ra d o ^  2

A r a n ju e i .  Invadidos, 3 .  M uerto* de  los an te - 
rio rm cute  invadidos, 1, I Je m  de los invad idos en es­
te  din , 2 . C urados, 2.

O ru ito . In v a d id o s , 5 . M uertos dc  los an te rio r 
m ente  in v a d id o s , ! .  E n  convalecencia. 9.

E n  los dem ás pueblos dc  lu p ro iiu c i.i , según Us 
ú ltim as noticias rec ib id as, no ofrece novedad el es­
tad o  de sa lud  pública.

M ad rid  á lasdoce  d c  la  noche dcl 2 3  dc  ju n io  de 
1 8 5 5 .— L u is S.igasti.

i m M I H  DE M A D R I D .
I i 3  v e r h a n n  ile .M an  J u a n — 3ün c .a« i t o d o s

los pueblos de  E spaña  eu donde im p eraro n  de un  
m odo d irec to  las ga lan tes  costum bres de los árabes, 
se celebra en  la noche dc la  v í s p r a  de  S an  Ju a n  esa 
e s p c ic  Ju  fícsU altaii\eiile  popii a r  q n e  se denom ina 
V erben .i. . \u i iq a e  se verifican o tra s  en d iu*  uo m e­
nos señalados, puede a seg u ra rse  q u e  n inguuii es tan  
c o n c u rr id a  n i ab u n d a  tan to  en recuerdos deliciosos, 
n i  ba  a icn n za j't tan ta  fuma como l,t que  iiioliva estas  
ligerisim as líneas. Asi en  M ad rid  com o en  Sevilla y  
o tra s  p b lac io iie s , todavía  es esta u n a  noche de ve r­
dad ero  placer y  uiiim acioii. Con el trascu rso  de los 
añ o s ha p r d i d o  m ucho de su  p rim itiv o  carác te r to ­
davía .

Esta es noche dc am ores 
y  serenatas; 
las galanes se cngricn , 
b rillan  LiS dam as;

Y  en son de celos, 
ellas fingen desdenes, 
ternezas ellos.

T o n  celebrada noche en  o tros t ie m p s  , ha venido 
p r  iH lim oá reducirse  en la  coron.ida villa á su mus 
m ín im a  esprcsiofi, siqn icn i acuda  presurosa  la gente 
á pasear, cuando no á a p re tu ja rse  de  una  inant>« 
h o rr ib le  y  sofiicanle p r  la plaza m ayor iu s ta  la s  t í / i  
ce ó la lina . Herm osos ram os de ííores ; in iin iU s m a­
cetas dc  iilliahava ; no menos puestos de  santitus de 
b a rro  y  de tin  sin  fin dc  gobsiti.vs p ropias do tules 
d ivérriouM , ponen er. b re te  a cuantos se proei.vn de 
ga lan tes  y  Vicen l.i deseSjieracíon de  ios pnpáa y  l.v 
delicia de su s [lequeñuelos vastagos.

A llá ú las a lta s  toras de  la n '’®h^ cuando la gen­
te ,d e l bronce sale p o r esas calles d e  Dios. ¡Entonces

sí que ,e«  ella! Los laners dc  honra y  la s  aven tu ras 
aniüiosiis se su r td e u  rápidauicnle ; la b au d u riiu  y  
l.i'i g u ila i i . i i  lurm aii ag ia ilab les m úsicas ; y  asi en 
trojK l y  en iKuanul coiiiplota todo , can tando , se ag i- 

' t.iii por entro  lu> árboli'.s cicl pasco del P ra d o , donde 
: e sfu m a cpic hasta el am anecer d u ra  ol folgnrio. Alli 

Si' venden Ir.isquetes, rostjuillas, buñuelos y  to rrad o s 
y  p a sa s ; allí jc  d iv ie rte  ia  gente d e  lo lin d o  , y  se 
bolic, y  se c.iiita y  se rio q u e  es u n a  m ir.ivilla.

jA lli se haii.in m aziirkas; 
y ; haciendo de vino surcos, 
algunos parcccii turco* 
en esto de  am ar ias tu rcas!

F u e g o . —á  Inv  a l e t c  y  tn e tii. 'i i l c  l a  l a r d e ,  «e  
irendió fuego d u n a  casa en lu calle del A m or de 
)ios; ¡x>ro ron aux ilio  dc  las hom b.is, q u e  acudie  

r o ñ a l  instan te , se logró  sofocarlo antes d e  q t ie to -  
m .ira g rande  increm ento .

! n t iT C * .i : i t« — li.av  ü o v e d a t l i 's c a i i u i i f i a n  q u e  
| j  em peratriz  de  lo» franceses se hulla  en c in ta .

<áeti> tn ii i l .v r .  Iv l b r i s a d i e r  tv e i ie t ip le d n  h a  
sido  nom brado com andante general J e  Falencia.

C n m c i id n i lo r .— í;!  b r i g a d i e r  *« o lan o  l ie s t t -  
nado de cuartel á O viedo, ha  sido nom brado  co­
m endador dc  Isaltel la C atólica.

■ > e x u ' 'l i a  E l  eA ii«n l q i ie  'u e  d e  lo «  E s l a -  
d o s-ü iiiJo s , don A ntonio M tr ia  Segovia, ha llegado 
á esta córte.

41 o n b o  d e  lo a  a ñ o *  m i l . — lEI l i i n e i  q u e d a ­
rá  ir.i-sladada al m in iste rio  d c  Fom ento  lo d irección  
dc iiislruccion  pública.

I . i i s  e im n a  p a r n  i l i t r a i i r .  ~ ftl< ilre  lo *  e h i r i v l -
lilcs m as hediondos y  m iserables q u e  ex isten  e a  
M .id rid , figuran en p rim era  línea Ins que  con el 
nom bre  dc casas p a ra  ilormir d.vii acvgida á loe 
vergonzantes pordioseros q n e  nos salen al paso cn lrs  
las som bras de la noche y  que  por n n  innecesario  
lujo en ellos y  u n  IraJ ic io n al descuido po r p.vrle dc 
los ilelctrados de  la  a u to r i j . id ,  se ha llan  em igrados 
de S.iii B i'ru iird iiio , su  p a tria  adoptiva . P e ro  sea do 
esto lo que  qu iera , lo c ie rto  es q u e , estas casas v e r -  
dudcraniente socialistas, son el uidn un iversal donde 
plegan sus a las dc  harapos, desde el m elancólico b n -  
he  , vera  e fig ie  del m ilita r  e sred eu le , hast.v el per­
digón de m as espolones, tra.suiito vivo del ju g a d o ra  
q u ien  su s tram p as v  sus vicins le  han  dejado fuera 
d e  com bate.

E»tos chiscones son «na  especialidad  en su  genero, 
pues au n q u e  estao considerados com o casas de h n és- 
pedes, no se parecen á ellas abso lu tam en te  en nada. 
E n  estas ú ltim as, adem ás de  lu cam a, son ind ispen­
sables las sillas, los espe jos, las m esas, lus co rtin as , 
etc .: pero  en las casas para  d o rm ir basta im  vestiaio  
de  cam a.

Los parroqu ianos hacen su  en trad a  en estos d o r ­
m itorios púldii'OS m edian te  la sum a q u e .se  in d ica  en 
un  trasparen te  q u e  se coloca sobre l.i p u e rta  de  la 
calle, siim.i que  tiiincii pnsa d e  diez ó  doce cuartos, 
y  q u e  suele ba ja r hasta sie te , seis y  c in co , segun  el 
b a r i io e n q u c  está situado el acostadero, q u e  por re­
g la  general está ab ierto  to la  la noche. Los desgra­
ciados que  tom an po r horas  el su b a rrien d o  d e  estas 
cloacas, personas todas de  m aravillosa h is to ria , i lu s ­
tre.- hechos y  risueñ.is esperilizas,— una vez sum er­
gidos en el m onton de paja á qu ien  abusando  de las | 
figuras re tó ricas suele llíiin.ar la  patrona m ullido  co l- '■ 
ch o n ,— disertan  sobre asun tos económ icos, lite rario s 
y  políticos con to d o c l... calor (querem os deci;- f i io )  
que  les presta el lecho en q u e  se revuelven d u ran te  
sus Íogoíjs ixTonicioiies. El neófito q u e  po r prim era 
vez loni.i c in ta  en  est.i a sam b lea , esta en  la o titi^a - 
cion de esplicar á su.s cnmp.iñeros -q u ien  es, de  don­
de v iene  y  á donde  -va,»... y  aqu í en tra  la pa rte  mas 
patética del cuento. M n g u iio  , por m as qne  v.aya sin 
zapatos y  sin c a m isa ,  es person.i o sc u ra : n iiignno  j 
viene ú aquel sitio  por necesidad , sino por capricho, | 
y  todos v a n  d e tra i  de  un a lto  empleo ó  de  la solución ;

de n a  pb ito  q n e  l.i justic ia  va á te rm in ar en su  f.i- 
vor. Siii'ftan con c l porveiiii’,  y  p a ra  o lv idar su  lasti­
moso prrseiilc  , hacen el paiiegirico de su  pajado, 
iiem p rc  feliz y  itriV-pcro.

A  la voz ik'l d ia d o  qne  les anuncia la bora en que  
delien echarse á vu lar, Sidlaii lodos ilc su s cuiiiasiros, 
y  s in  iieceridad de vestirse p o rque  esta es una  cos­
tum bre  que  no liabla con lus desnudos, se d t's jia rra - 
man ]M)r |as calles dc  M .id r id c n  busca dc su s m iiiic- 
roáos amigiis -  b>* cara-.solcs, basta que  pa -ad o  cl 
dia vuelven á reun irse  L ijo  el hosp itala rio  techo de 
su  rc fu g iu m  p era lo ru m .

AÑi s u » .— O e*< lc  m .iiinsvH  » e  c n e n r s n p ú  á  
lo  q u e  paiece, e l in in i 'te r io  dc  Fom ento de  las obras 
dfl canal de Laiiel II , y  de  d a r  trabajo , por tan to , á 
los m illares de  jorn.-ileros desocupados q u e  h a y  en 
c s ti corte. Desde luego *e invertirán  en  l.is obras 
dcl c in a l lo» dos ó fres m il que hoy  sostiene el
av u o tan iirn to .

l la ta p a t" '* » — c u a r e n t a  y  u n  e i i f o n n o *
q u e  han en trado  este año en hi sala de  S. R oque y  
d is tingu idos dcl hospital g en era l, a lgunos con c a ta ­
ra ta  en  anillos ojos, han recobrado por com pleto la 
vista cuaren ta . S eg ú n  dice c l i r is  da la  M edicina  
todos han sé lo  in o rados por el e in ijan o  m ay o r de 
dicho ho.sj'ital, D- R afael G u a rd ia .

I t i i e n  l e l e .  -  . U a d u i i i a  S itiilz , e x lú  n e g o c i a n ­
do su  a juste  para  c l tea tro  im p eria l del R io  J .in e i- 
ro , creyéndose q u e  se adm itirtin  las condiciones que 
ba fijado á sab er, ocheiiU  m il d u ro s , casa y  c a rru a ­
je  franco  por u n  año.

. l i a *  v n ie  u n  p o r  s i  a c a s o  —.f tp c s a r  tle
las seguridades q u e  la  G acc ía  dá  afirm ando que  no 
volverán á o c u rrir  desórdenes en  ia  V irg en  d t l  P u e r­
to , insE tim os en ped ir que  bajen  m as de  cuarenta 
hom bres de re ten , p o rque  no nos parecen suficientes 
para sostener el ó rden  c u tre  qu in ien tos ó  seiscientos 
arm ados casi todos de  sables y  garrote,?.

P e r s a n n g c  ru - io .— 2l n  i l e s n e o  ó  . l l n d r i d  e l  
principe de  G . i l i t r ia , procedente de  F rau c ia . E l 
príncipe es cuñado  del conde d e  Soltikoff, G ra n -  
Cham bel.in de S. M . cl em perador J e  R u s ia .

!T o d o  s e n  p o r  I I l o * ’—Ik in *  pn*ad<>tt p r e .s c n -  
tó t.i d im isión de  com andante  del G. ^  batallón dc 
lu M ilicia nacional el Sr- D. Jo aq u ín  A g n irre , ex­
m in istro  (le G racia  y  Justic ia .

I S c n l iz a o io n  d c  l.n q u ín t.'v .— l i n t i t a  e l  10 d e l 
c o rrirn te  hab ian  ingrea.ido en  caja 1 9 .6 6 2  q u in to s , 
de  los 2 5 ,9 0 0  del actual reem plazo: 5 ,0 0 2  babiau 
red im ido  su  suerte , y  sido destinados á cuerpo 
1 8 ,8 7 0 . E x is tían  en  caja 6 9 2 .

E l efectivo de hom bres ingresados osriende, pues, 
i  2 2 ,5 6 4 , í  los q u e  agregados 8 5 4  conespondien trs 
á las provincias V ascongadas, cu y a  presentación se 
les d i-pensa, 48  rebajado.? i  la provincia deR .iroelo- 
na , 2 7  á lu de  T arra g o n a , 2 2  á la  de L érid a  y  3 8  á 
la isla de  M enorca, comjionen n n  to ta l de  2 3 ,5 5 3  
hom bres, piidiciidose por consecuencia considerar 
realizada la presente q u in ta .

P r e b e n d a . — S S all:íu iin> ie  v . i r . i i t l c  c i  d c a n a -  
to  p rim era  silla p o sl ponlifica le tn  eu la stinla ig le ­
sia  m etropolitana de  Búrgo.?, p o r defunción de  su 
poseedor, coya provisión corresponde a la  corona, y  
estando au torizada la cám ara del real patronato  para 
publicar la vacante , ba señalado c l te'rm ioo de un 
m es, contado desde la fecha.

£ 1  p n r e r i d o r n  U i l b a o .— L'nO  d c  Ia « m u c l io s  
siigctos que  de la G ornña se han  d irig ido  á la e.spo- 
sicion un iversal, jvasó po r B ilbao p a ra  asuntos co­
m erciales. C uiacid ió  con su  llegada cl recibo de u n as 
reqiii.vitorias ron Síñ.is y re tra tn ,  pura  p render á uno 
de los cabed llas ú ltin iaineiito  levantado-, y  comn el 
v iajero se pareciese a l caltecilla hasta u n  grado  ape­
nas creib le , be’ a q u i q ue  se en cu en tra  preso y  bajo 
u n a  te rr ib le  acusación ; po r fortuna sus correspon- 
i i le s  e ran  jversoiias de resjvoiisabiiidad y  lo g a ra n ­
tiza ro n , sati.sfuciéiidosele luego enseñándole c l re tra ­
to y  señas.

C a jo  d (; a h o r r o *  d c l  I r i x , — S e ^ u n  n u e s t r o

rolegu la  Esjteiáa, la  SHcrle de  los inipnnciiles en 
la an tigua  caja dc  ahorros dcl Iris , coiiüiuía siendo 
tan  desgiaci.id.i como sii n ipre, pues ni se venden las 
magnificas fincas que  afiov ba se le ad ju d icaro n , ni 
se les  re p u rtm  los produrto.s J e  sus a lqu ileres. E n 
enero ú ltim o  se le* abonó u n  corlo in te re s a l  
tan to  p o r ciento, y  se les prom etió  p r a  m u y  cii 
breve o tro  reparto ; pero  p.i»a el tiem po, esto no  se 
verifica, y  con tinúan  las co-asen  e! m ism o estado.

4!i»Eiitiio d c  d o i n i c i l l i i . - P . i r c c e  q u e  c o n  
objeto de  conservar el m ouasterio  del Eíscorial se t r a ­
ta  por el re a l patrim onio  y  po r c! gobierno dc tra s ­
lad a r a él una  de  las com unidades de  las m isiones de 
b ilip in as . P e ro  como dicha com unidad  solo ocupar 
u n a  pequeña p a rle  del inm enso edificio, el resto que­
dará  deshabitado y  espuesto por lo tanto  á dete rio rar­
se; por lo cu a l, dice uno  de nuestros colegas, seri.i 
m uy  convenieute y  a u n  beneficioso para  la nación el 
que  se colocasen en  esa pa rle  los archivos de S iinaii- 
m ancai, c! de  la corona de  A ragón , el de  In d ias , etc. 
form ándose de  este m odo un  archivo genera l dcl 
reino.

Q u e  s e n  v c r d . i d .— P n r e o c  q n e  m u c h o s  ó 
casi todos nuestros m as ap laud idos poetas dram áticos, 
t ra ta n  de  fo rm ar una  asociación con el objeto de  in ­
te rv en ir en la  form ación de l.is com piñ ias d ram áti­
cas de  esta córte . M ucho celebraríam os q u e  asi suce­
d iera , pues .4 cl deseo de los au to res asociados es sa­
c u d ir  lii rMÜcula 7  h asta  h u m illan te  tu te la  q u e  hace 
tiem po vienen ejerciendo sobre la suerte  de  las obras 
d ram áticas , los p rim eros actores, d irectores y  em pre­
sarios de  tea tro , para  quienes la  plum a dei vate que 
llena sus a rcas y  corona sus sienes, no tiene m as va­
lor que  la  de  ti o escribiente de  c o n taJiiria  á q u ien  se 
te  paga ¿ gusto  de  la em presa, los dem as escritores, 
la prensa toda y  hasta el p ib lic o  á qu ien  m as d e  una  
vez lian sab ido  a rre b a ta r  con sus o b ra -, ap lau d irán  
tan  ju sto  y  loable celo.

Los autores á que  nos referim os p irec e  que  no 
darán  »ns producciones á aquellas  einjiresas q u e  no  
se formen bajo su iom ediata  in tervención á las que  
por cu a lq u ier evento se negasen á sa tisfacer los d e re  -  
rechos de  repre.seiitacion de  aquellas, que  se figen en  
los estatu tos ú  obligaciones q u e  a l efecto deberán fo r­
m arse .

El p ro fundo  conocim iento q u e  concedernos sobre 
estos asu n to sá  los autores del pensam iento, y  la bue­
na fé  q ite  á no d u d a r  p resid irá  en  todos sus actos, 
nos hace e sperar que  tas em presas no serán lastim a­
das en sus verdaderos intereses, q u e  los actores g a ­
n a ran , en  el buen sentido  de la p a la b ra , los m ere ­
cim ientos bonro.sns á  q iie so n  acreedores y  q u e  la l i ­
te ra tu ra  dram ática  en  fin, saldrá d c  la  in justificable 
apatía  en  q u e  d e^ rac iad a m en te  vivo hoy.

R e s i l l a  d e  c a i t i i * a r io  — h a  e s p e d id o  u n o  
real ó rden  para  que  todos los oficiales en  situ.vcion 
de  reem plazo y  esccdentes de estados m ayores, pasen 
la rev ista  dc  ju lio  p ró x im o  de p resen te  en  las cap i­
tales dc  las re s |iec tira s  provincias civiles.

P l n z n  d e  lo r o * .— b 'n  l a  t v r d e  d e  lin y  9 -1  d e  
ju n io  se verificará si es tiem po lo perni¡te¡ una  m e­
d ia  co rrida  de  toros estrao rd in aria  á beneficio dcl 
bospílat general de  esta cort '. P resid irá  la plaza d  
Exem o. S r . G obernador de la provincia. Se lid iarán  
seis toros de las gauailerius y  coa  lus divisas si­
guientes :

Dos de  don M anuel A lc.is, boy  de don M anuel 
G arcía  P u en te  L ó p ez , d e  G d m c n ar  V ie jo , con divi­
sa encaruaila  y  caña.

Dos dc don E lias Góm ez, d e  C olm enar Viejo, 
con divi.sa tu rq u í  y  blanca.

Dos del E xcnio. S r . D . José M aríaB cn ju m ea  , de 
S e v illa . con negra.

L ID IA D O R E S.

P icadores. F rancisco  B rioncs y  Ju a n  AlvareZ 
(C h o la ) , con o tros tre s  de  reserva, sin  que en el caoi

d e  iiiu lilizarso  todos cinco pueda e x ijirse  q u e  salga a 
o tro s .

E sp a d a s. M anuel D iaz ( L i b i ) ,  José  R o d r ig n e i  
(Pcpete), n a tu ra l de  C órdoba y  José  M uñoz, á c u y o  
cargo estarán las correspondientes cuad rilla s  de  han» 
d e r il leros.

P a ra  m ay o r com odidad  del púb lico  ¡ se en tra rá  
po r b illetes en los tend idos a l sol.

L a  corrida  dará  p rincip io  á E s  cinco y  m edia.
I l u t l o s . - ' l l n  « u l ii lo  <-l íár. .l in d o s  p nra  loa  

de F ile ro , desde donde a[>eiiastonic tas aguas su  h ijo , 
volverá al pequeño pueb lo  que  le sirv e  este verano  
dc dulce re tiro .

H iisa r e * .— 3ÍÍI t i i ie v »  re«¡|a i!ento  d e  l iu s i ir e s  
se fo rm ará  de cinco escuadrones do cazadores q u e  
en  é ls e  re funden  N i so aum enta  cl núm ero de  p la ­
zas m ontadas n i se im pone gr.avámen alguno  a l T e ­
soro , pues el 11 ni form e será costeado po r el p ro p io  
cuerpo .

O BSERVACIONES .METEOROLOGICAS D E A Y E R

(SOCA».

7 de la  m.
i  d e l  d.
6 de la ta r .

TERM OM ETRO.

REAUUUR. CEXTICRASO.

8 1 [2 » . 0. 10 3i4 1. 0.
21 1(4 t. 0. 26  1;8 »• 0.
20 i j4  (. 0. 25  ». 0.

BAKOe
MKTRO

O
s<
BM

I

2 6 p .6  I..N E. 
2 6 p .6  l . l N Í .  
2 6 p .3 S [4 i .  N E .

E FE M E R ID E S ASTRONOM ICAS D E HOY.

E t  e l dia 176 d e l aáo y  et 4 de estio.
¿oh Salid á  U t 4 bora» y  29 m inutos. Se pone i  la* 7 

h o ' I» y  31 m iu u to i.
£1 d ia dura  16 b. y 2 m . L a noche 8  h . y  58 m .
Luna. 9 (te »□ edad.'zApaTece á la  1 horas y  49  m i­

nutos de la  tarde,=Pata por e l m eridiano i  las 7 ho­
ra» y  32 (Q. de la tarde, re tardo 45  m.=Se oculta á la* 
12 horas y  O m . de Is noche.

Lo» relojes deben señalar a l medio d ia verdadero, ¿sea 
a l  pasar el sol por e i m erid ian o , las 12 horas, t  m i­
nuto» y 4o »eguudo«.

La ecaaoion del tiem po es 1 m . y  53 segunde».

( í h O M C i V  H E L i r i l O S . \ .
SANTOS D E L  D IA .

S a n  G uillerm o , sa n ia  O rojj'a  E . M . y  san. E lo y  
obispo.

C uarenta horas en la  parroquial de san Migue! y  san 
Ju s to .

C R O . M C A  M E I K R I V T I L .
COTIZACION OFICIAL.

D e l colegio de agentes de cambio.
T ítulos del 3 por 100 consolidado, 32 05 c.. 
T ítulo» del 3 por 100 d iferido , 48,15 d.
Acciones de agosto de de 1852. 62 d.
Accione» del Banco de San Fernando, 101,50, d.

T E A T R O S .
CIRCO. A  las nueve de la  noche.— rafonia '— Acto 

segundo de lo» Diamantes de ¡a Corona.— ‘B aiie .— tiiierra  
á  m iieste.--Paúe,

EDITOR HESPÓSSABIE D. MANUEL DE OSTOLAZA.
     —

tm p . de D .T . F O R T A N E T , L ib e r ta d ,29 . 

A 8 5 3

AiDHcionE miRj oc:c:ii»E
NO m AS  TO S.

P astilla s  pectorales d é la  E r m i ta ,  p reparadas 
únicuBitmle p r a  la  to s ,  ro n q u e ra ,  ang inas y  
(Icmus irritaciones y  afecciones tic! pecho y  g a r­

g an ta .— L a  presteza cou que  obrui» y  s u  Ibb t 
resnltndo,-cou cspccialitLtíl en los puu(K:Iiiiíentos 
crónicos que  pa rec ían  in c u ra b le s , han  bcclio 
co rre r la  fam a de su  bondad  por todas paítese  
como lo acred ita  el crecido núm ero  de  pedi­
dos ij'ie  coiistaiituaicnte se hace dc  ellas hasta 
del cstranjcro.

P re « o , 8 rs. caja con su  ¡^ospecto.
D ep isilo s en  M iidritl: botica del señor L le tget, 

P iie ita  del Sol, inm ediato  á la  calle dcl A renal; 
señor SaPz, calle del P rínc ipe ; señor U lzu rru m , 
calle de  la  C ruz; señor A paricio , colle del Clavel.

BOTICAS E N  LAS PROVINCIAS.

A lbacete,D . Ju a n  Arcángel y  R iarnon; A licante, 
D. José C. B íllido; A lm ería, D . E leulerio  Carra», 
cosa; A n d u jir  D. Antonio Romero; A randa, Don 
Ju a n  Balba»; Arévalo, D . Dom ingo Dia»; A lgecl- 
ra», D . A ntonio Reina; A lcoy, D . José Blíbal; 
A ntequera. D. Rafael M ir; A lcali de llenares, Don 
Juan de L’rra tia ; A lm ag ro , D. Leandro Pere»; 
A ltnaden, D. Jnjé Blanco; A lberique , D. José Ca­
bello.

Bareelona, depén to  general, D . Ram ón Cuya», 
calle de L lauder, n a m - i ;  doctor Astall», pórtico 
da Xifcé; Jootor Gx.iu, Barra de F erro ; S i. Padró, 
botica dpi Globo. Bd lajoí, doctor Silva; Burgo», 
D . Ju lián  Llera; Bilbao, Sr. Siunonte, B a ilen , 
D .  Diego Serrano; B riv ie w , D . Pedro O rtega.

C artagena, D. Pablo Marqué.»; C ornña, D . José 
V illar; C órdoln, doctor Avilé»; C ind id -R eal, señor 
Canencia; Gáorrea, D . Florencio M artíu  y  C istro; 
4!a4teUoB de la P U d.i , D L uí» José G Il;C ala ta - 

• y u d , D . Atanasio Zardoyo; Cádi», Sr L u en g ^  calle 
Ae Linares; Cuenra, D. Antonio Senen de Castro, 
Chic! na, D. A gustín O tlii ;  D aim iel, Don Jo«é 
M ana C rn t; D . Benito, D . Juan H enaude».

E trhe , D . Ju a n  García; Eeija, S r. Pernacde»,
Ferro l, D  Felipe Romero; Figuera», Sr. Ma»- 

ferer.
G ranada, D . M iguel Delgado;, Gerona, doctor 

Garrigo; G uadir; D . Jo íé  Rui»; üuadalaja ra , Den 
Ju an  A ljuásao.

H n rs r t, D  Cirio.» Car-o; Hvro, D . Francisco 
Baltáiia»: Huelva, D. Frnueistv Montero.

Ja é n , dortor Rey; Já livu . ¡). Senapio A r t i ­
gue» y  don V icente Gccd»; Jerez de la  Frontera, 
S r, Piiiggener.

ly^rida, L). A ntonio Abadal; L eó n , D. A ptonio 
Clialanzon; Logroño, D. Ildefonso Zubia ; Lugo, 
D , M anuel Anselmo Rodríguez; Loia,D . José Eze- 
qutel R u ir , Lurca, don A ntonio Zarruz; Luarca,
D. Fraociaco Marliuez.

M álaga, D . Pablo Prolongo y  M urda, D Juan  
M ana  Lo;jeí; M otril, I> uan José V alle ; M ataré, 
doctor Salvióa; Medina del Campo, doctor Gonzá­
lez; M ayorgí, doctor Fernandez de Tomé; Macza- 
j ia tc i, doctor Serna; M olina de A ragón, D, Pascual

B.lilon E rgneta; M .irchena, U. Ftanc'«r> M ontero, t 
Moron, D . Antonio Ceballo». R érida, Sr. O re a n te s  

Oviedo, doctor A rguelle*; Orense, doctor Serre, 
Oauoa, D . Franciseo B an n .

Ünlenieiue, U. A ngel H ivet.
O rihuela, D, Pedro B etrue^
Pam plona, doctor L inde: Üontevedra, D . Juan  

Ventur» A rjivai; Pa encie. i) . M auricio Perc*.
Requena, D. Bartolomé C.inose; R einoja, Sr. Ca- 

m alcño Ronda, D . Jo»é A g u ilar; Reo», doctor A n ­
drea.

Santander, dootfflr Corpa»; Santiago , ü .  A . M. 
Fernandez Dio»; Soria , D Benito C alahorra;Sala­
m anca, don A ngel V illa r, Segoria , D . Ju a n  Gon­
zález ; Sao Sebastian D. Diego Irasturza; .Sax. Don 
Cosimiro U lz u rru m , Santa Cruz del M údela, Don 
Sebastian del Peral, >abadell, D. Eseban A guirfe.

T arragona, doctor Cuchi y  D. Jo.iquin M arti; 
T ruglüO , U. Joaquín KIU»; T arrasa, D . José Ba- 
llourral; Tudela, don R afael M erino; Teruel, Don 
Ju a n  Pedio Lagasea; Talavera, de la  R eina, IKiu 
lá d o to  M ailiiiez; Toro, D, Felipeilernandez; To- 
Icksa, D . Jo té  G regorio ; Ezoundia; T o le lo , don 
V aleriano Perez; Tuy, D. José Amoedo; V illanue- 
va, senorSanz; Tortosa, Sr. Monner.

U trera , D . Ju a n  M aria Fernandez.
Valencia, botica del S r. A ndreu y  de I ) .  M i­

guel Domingo y  Roncal; Valdepeñas, Sr. Palacio»; 
Vich, I). Froílan Feu; V ito ria , D . Toribio Cerri­
llo; Valladolid, Sr. Camaleiio, botica del Sr. V i­
lla r , calle de Santiago; Velez-M alaga, D . Indalecb  
del M arm ol; Vigo, D . Joas M . Chao, V illafranoa 
de Guipúzcoa,Sr. Jáuregui.

Zaragoza, D. Diego Prado.

ESTRA N G ERO .

PoRTUGii,. Lisboa, Sr. Durao, o tile  de  M ár­
tires núm . 17.; A. F, de Acevedo, botica-labora­
torio, plaza de D . Pedro, Sr. Barreto, calle dei Lo- 
reto, señor A viD r, calle Augusto; S r. Belcn, calle 
de Estaiiqucru», Sr. ZercedeÜo, productos químicos, 
Urgo del Cuerpo Sanio; Opqrto, Sr. Araujo, plaza 
de Ü. Pedro, y  Sr. Fignera», droguero.

Brasil. LdS prim era» botica» de R io  Janeiro, Ba­
b ia, Fernanbnco, M arañen, etc.

K o la . H ay  m  dicha.? boticas dc M a d rid  la 
faatiiosa tin tu ra  de  ajenjos sin  alcohol, q u e  es 
niia es[i<T¡;ilidad p r a  com batir todas lus afcc- 
d u iie s  (leilv.'iiiles dcl eslón.ago.

H a y  tiim b itn  el e lix ir  doble de  a jen jos, ó 
sea a i tcm is ia -a b sin fh ia m  , cuyas vii tudos se 
acred itan  con el D iario  ile A i'i.tos de 30  de 
sciienibrc (jiie se  refiere a l p r ió d ic o  B arcelo­
nés  del 16.

E l  dejjóslto general está (ílab lecido  p r  el 
a u to r M . B . en lu botica del doctor don Coiis- 
tau ü iío  Sacz, calle dcl P r m c ip ,  núm  18 . Los 
señóte» boticarios q u e  no tieneu  de¡>ósi!os, po - 
dnlii d ir ig ir  sus jjedidos, que  con pron titud  
seniii a tisfechos, y  (ton descuentos j iro p rc io -  
Dudos.

A L A 3 T L L A D E  PA R IS ,C A L L E  D EA LC A LA , 
núm ero 36, entresuelo. Almacén de Sedería», M an­
teleta», Encajes, Lencería confeccionada para «eScr 
r.is y  niño», y  Novedades de la ú ltim a moda. En 
e»ie establecimiento hay  un  csmíaeta de Pari» de 
m ucha habilidad.

El p r ló d ic o  E l Barcelane's del d ia 16 de setiem ­
b re  de l8 3 i ,  dice lo siguiente;

’i'enemos entendido que varías persona» que han 
tomado e l elix ir doble Je  ajenjo», que «e p t e p r a  en 
M adrid por el profesor D . M. B stnard in i, au tor de 
varios medicamento?, no lian sido atorados dcl có­
lera. Será m uy conveniente I t  aplicación de dicho 
preservativo.

.■ísavi---

P R F ,S F R V A T 1 V 0 .

NtfEVO ELIXIR DOBLE DE AJENJOS 

ó tea artemisia a&si'nthum.

Dicho e li.tir, cuyas virtude» y  modo de usarlo , 
están espresados en los prospecto» que acompañan á 
cada frasco, -P recio  8 r».

Depújito» en M adrid: botica del doctor Lleget, 
Puerta del Sol, ceros de la  <»lle del A renal; de 
U lzurrum , oalle de la Cruz, y  del s r .  Soez, calle 
del Príncipe. Este ú ltim o tieue e l depósito general 
pera su rtir  i  los Sre». bulioatio» que hagan pedi­
do» poi m ayor, abonando el descuento dél quince 
por ciento.

M U SICA.-ÍSE ACABA D E PU B LIC A R  EN  EL  
gran almacén de música, pianos é instrum entos 
para banda m ilita r, de Casim iro M artin , editor, 
calle del Corteo, num ero 4, frente á loa correo», 
un* magnifica edieion de la p a rtitu ra  completa pa­
ra piano soloy de la aplaudida zariuela Catalina, 
ie tia  de D. Luí» O lona , m úsica del (uaestro J .  
Gazlambzde.

E i editor no ha perdonado gasto alguno para

3 ue esta edición corresponda a l  m érito  artístico 
e esta obra que tan  popular acogida ha  a lcan ­

zado en todos lo» teatros de Fspaña.
Dicha p a rtitu ra  consta de 101} página» estam pa­

da* sobre J^pel de lujo.
Nota. suelta» todas laz viente pieza»

de que se cocnpone esa zarzuela, su im porte as­
ciende á 180 i s , ‘ y á pesar de e»o el editor, que­
riendo popularizar todavía mM la obra del maeslrs 
q̂ ue compuso el Valle d» A ndorra , b f  fijadurl pre­
cio de la p a ititu ra  en IPO rs., encuadernada.

O tra. A la m ayor brevedad »e pondrá en v A -  
ta la partitu ra  pa ta  canto con el mismo lu je  y  coa 
una rebaje proporcionada á b  que se hace en la de 
piano solo.

ALM ACEN D E V IN O S , PLA Z U E L A  DEL 
Angel núm ero 3, esquina á la  calle de la C rez.— 
El dueño de este antiguo y  acreditado establaci» 
m iento pone en ronocim ieotodel público que tiene 
un g ran  surtido de vinos á gusto del cuiitumidor, 
por delicado que sea, á  precio» arreglados

Valdepeñas legitim o a 32 r s  arroba y 15 cuar­
to» kolella; A rganda, Cbinchon y  V ílla rtub ia  i  28 
r». .trroba y  12 cuarto» botella; blanco de Yepe» S 
32 rs. arroba y  15 eiiartp» boiella;Cariñeaa á 48 r».
arroba y  2 l  cuarto» botella. De cuartillo  en ade­
lante se lle ra  4 casa de lo» consumidore: con b  
puntualidad y  aseo que tiene w » l i u á e .

. 1 .

f ) Í X  V IA G E U O  E N  E S í’A N A .

Q U IN TA  EDICION.

L a  Guia et un  libro indispensable para todo e l que v ia ­
ja por necesidad ó por gusto. Contiene la desctipcion de los 
caioino» y  carreteras de España, asi generales como tras­
versales, indicando lus puebles que atraviesan, distancia 
que m edian de unos á otro», rio» puentes, etc., y  le acom­
paña u n  mapa itinerario  topográfico y  de camino» hecho 
eaptesamentc para esta obra, y  u n  eoadto en que  se da 
noticia del

Camino d j H ierro de Bayona á P aris,

con otras m uchas cosas útiles á lo» qne se decidan á h a ­
cer este viage. £1 m.ipa j  el cuadro se pueden nsar ap ar­
te de b  obra'

U n tomo en 8 . ® m ayor de m as de 300 página», edición 
esmerada,! en buen papel, con grabados:

Se venden á  20 reates á U rustica y  24 encuadernado 
en M adrid en e l despacho del establecimiento de Mellado, 
calle del Principe, núm ero 25, y  eu la libreri.i de Cues­
ta, calle Mayor. E n provincia en casa de los correspon­
sales de dicho establecimiento'

S l E M O a i A

SOBRE EL DESCUBRIUiEYTO DE L i  CAUSA 

M O S B O  4 S X & ^ £ & 0

POR EL OOCTOR EN UEDlCINk T CIRDGU

D o i l  i r a i u i d i 'O  D i g  l  ^  i l l o r a .

Se vende en M adrid en la» librería» de Cuesta, calle Ma­
yor: de M onier, Carrera de San Gerónimo: de V ila, piazue- 
U  de Sauto Domingo.

E n  provincias: en las principales librería» y  adm inú trá- 
ciooeide Correos, bien por medio de libransas ó sello» d i-  
rijidos á D, Francisco V igil, librería  de Cuesta.

Precio en M adrid 5 t». 6 y  en provincias.

GR.AN SALON U N IV E R SA L  P A R A  LIM PIA R  Y 
th aro lar c l calzado, Puerta  del Sol, núm . 2 2 , frente al 
P riníúpal. E l buen betún que se despachaba en b  tienda 
de la» patatas fritas , se espende ahora en dicho estableci- 
p:ieiilo, donde »e vende tam bién  u n  ungüento para curar 

'éadioaim ente los callos, y  jabón para  quitar toda clase de 
mani-baA Se hace igualm ente toda compostura de cristal, 
loza y  m árm ol. H ay  gran  surtido de cepillos, charol y  
tinta.

L A  SALUDABLE CERBEZA PR IV IL E G IA D A .—l.A  
fábrica de e sta  bebida, c u y o s  ex ce le n te s  re so ltad o »  son tan 
ventajóiáuientc conocidos de  lo» mucho» consumidores que 
en  e l  año próximo pasado favorecieron e l eitablecimiento 
se ba trasladado á b  calle de San B artolom é, num , 12, 
íiimesliiiio .í In p b t u e l a  de Bilbao como punto ma s céntri­
co y  mas cómodo por conjiguiente para lo» apasio n ad o »  9 
t a n s a lu d a J j l e c e ib e M .s e  han hecho en cJ esjableciniiento 
mejoras considerables, y  en el setvleio se han Introducido 
las convenientes ú satisfacer los deseos del piiblico. Los pe 
dio*s« h a rá s  á b  fábrjc*.

CLASE D E C A L IG R A FIA  Y  COM ERCIO PO R  P A R - 
tida sim ple y  doble.—Habiendo llegado á esta có rte , de 
paso para el estrangero, el profesor D. Jesá M ana R iiyra, 
ha determ inado, por complacer á  vatios amigos, establecer 
do» clase» diarias desde 1? de a b r i l , por »u nuevo método, 
7  por el que tan  buenos resultado» íin  obtenido en b  c iu ­
dad de Cádiz, quedando sus discípulos con una elgante letra 
inglesa en 30 lecciones, y  en 40 la  ten ed u rb  de libros, por 
ambos sistemas,

E l profesor garan tiza  b  enseñanza en e l tiem po p re ­
fijado.

A L  L IB R O  D E O R O .-D E V O C IO N A R IO S, SEM ANAS 
santas, rosarios cristos, p ilillas, adornos, tapas etc. etc, 
Gran esposicion en este grandioso y  único establecimiento 
calle de la M ontera, núm ero 7.

Diccionario d é la  lengua castellana, ú ltim a  ediccion, 
con 2,000 voces nuevas, 1,175, páginasSO re.ales, en 20, 
y  tafilete, 26.

Novísim a gram ática francesa p ata  escribir, hab lar y  tra- 
dncitle  sin maestro, 16 reales, en G, y  en pasta, 10.

Dom ínguez, diccionario francés-español y  vicevería: 
dos tomos á dos colum nas, 30 is. en 18, y  en pasta 16

Novísima ortografía castellana, al alcance de todos, y  
T o cab u b rio  á b  v ista, obra del dia, 8  rs., «11 4.

G ran diccionario de Dom ínguez, español-francés y  v ice­
versa, el mas completo de todos: seis tomos, 500 rs , en l2 0 , 
y  en pasta 160.

Diccionario italiano español; un  tomo grueso , en pasta, 
16 rs.; y  otro, dos tomos, 24, y  en pasta 30.

M . López, diccionario francés-español y  viceversa, con
10,000 vocea mas, dos lomo», 40 c»., y  ea  pasta 52.

Constanzo, gram ática i ta lia n a , que es la  mejor y  mas 
a d a ta d a ,  hermosa edición, 20 r»., eu 12.

Trozo» ilaliaoo» de los mejore» autores, en prosa y  ver­
so, precisos para este idiom a, 10 rs., en 4.

T h ie r» , historia de la  revolución francesa , célebre obra 
y  de interés cual n inguna, por M iñana, y  de g ran  presti­
gio por estar aum entada con todas b a  biografía» : doce to*. 
mos con b m in as, 500 rs., eis 160, y  tafilete 200,

Derocionarios y  semaflas santas, rosario», cristo», p ililb »  
registros de cintas y  preciosas estampita», ’

(X íM E R a O  D E SEDAS D E JO SE  B L A N C O , R E D  
de San Luis, esquina á la calle de Jacoraetrezo, tienda que 
fue del Angel.--Seda», estambres, galones, puntilla», bor­
rado», f l e ^ y  c in tería  de novedíid; el surtido en fo» refe- 
dído» artículos y  en todo cuanto con d ios tiene relación) 
e» enleram ente completo yelegido; para cuyo fin el nnev*. 
dueño de esteesCablecimíetilono ba om itido el menm 
cnCcío. A unque p o r el surtido y  circunstancia» que tenue 
dicho establecimiento, podria contarse entre los primero» 
de su cióse y hacer en su favor algunos elogios, su dueño 
aolo tiene la satisfacción de poderle ofrecer «1 públioo, de.»

M O N T ER A , NUM . 39, F R E N T E  A  SAN LUIS— U K I- 
ca fábrica de tejidos de gome para el calzado ,  bragueros 
suspensorio» fajas elislicas , bv a lib as , orinales portálile» 
para camas y  camino , tirantes, ligas y  toda'clase de ven ­
daje» y  objeto» de goma. E.*la fabrica es la que tanto» años 
ha estado eu b  Puerta  del Sol, núm ero 1 1 , y  que tan co­
nocida es del público por lo íuperior de sus genero» y  1q 
arreglado de »u» precios.
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ESENCIA DE Z A R 2 A PA H R IL L A  C O N r pM-rR a n »
al vapor. Hallase en ia  botica y  bborafovio  de la T rin e»
d ,d , calle de A tocha, ,jS 2 5 , a 5 r». U a Z
ofrece a l publico el ,a r a b  de zarx a* ,,á  rs.5 b o te lla ;y d it
m i.m o precio y  preparado» cnn «oda» Us reg b »  aaea lara
h a y  un  surtido S t  l o d a a s lw id e  jarabes m edicln eM j»úp
le sean te» .

Ayuntamiento de Madrid




